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de rações tuna 

Anfè . hontem í li o n 
í ç m f o r a in resti- 
luidos á liberdade, os segirsin 
tes integral stas que se acha 
ví ir; recolhidos ao presidi > 
da Praça 5 de Outubro, cm 
virtude de estarem iuiplic:.- 
dos na fracassada intentona 
de 1!) de março; Dantc Lavai 
le, Arnaldo I.jgat, Raul Viei 
ra, ISfys > R.oclia, Odilardo 
Lima de Freitas, Guilherme 
Voigl, Manoel Torres, Nel, 
son Solano, I)r. Olympio de 
Paula Xavier, Therezio d'e 
Paula Xav.Vr e Francisco 
Cardoso de Menezes. 

A soltura desses partidá- 
rios de Plínio Salgado tsiil 
sido objecto de commcnta- 
rios na cidade. AlgXns pre 
tcndetn ver nella fdtitude 
versátil ou tibia, ou um me 
ro capricho do cel. Adolphi 
to (iiiimnràes, iljpstre Dele 
fiado Regional ile Policia. 
Outros ainda julgam que cs- 
1 a criteriosa autoridade está 
agindo com dois pesos e duas 
medidas. 

Quem oiver que assim pen 
se, entanto, commotte cla- 
morosa injustiça contra á *ui 

ena correcta como se vem 
conduzindo nisso tudo o brio 

o milijar. Vimos acompa- 
nhando de perto as suas de- 
c '■■ocs nesse sentido e pode 
mos assegurar que ellas têm 
suio amparadas pela maior 
eciianimidade, de par Com o 
mais elevado desejo d® bem 
cumprir um dever espinho- 
so. Assim, as exccpçõos á- 
bertas para alguns dos inte 
í;| alistas presos decorrem de 
circunistancias varias, e de- M;i"1

ser levadas em conta d'a 
i esoluç.ios que fogem á ana 
lyse do própria Delegado lie 
gional do Palicia, eis qiue s. 
s. nao é autoridade absolu- 
ta na questão, nem é aquell- 
Tule da a ultima palavra. 

cado na conjura verde que 
cado nu conjura verde que 
:ii'a fcn;nr.:;i;quci pois qu 
ellc não tardará em cuir 
prir íncontinenti com o se 

ver, c > o tem cumpr 
( i i :'é aqui, fazendo pren 

dor o den: nciados 
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Rélativám, nte á situaçui 
los implicados' na palhaçadi 
vigmoide, correm na capi 
tal do Kst do varias versões 
Consta alli, por exemplo 
que q Delegado de Ordem 
Política e Social deverá vir 
a Ponta Grossa nestes bre- 
ves dias, afim de ouvir à 

, todos os r.ccusados c deci- 
d r sobre o destino a ser da 
!o a cada um, inclusive aos 

que estão soltos. Outros af 
firmam que os que estão pre 
sos continuarão no cárcere 
por apenas quinze ou vinte 
dias, visto como o governo 
deseja ainda uma vez usar 
d e ceria tolerância, por 
c, o n s í d c r ar que afi- 
nal de c/o n t a , tudo 
tudo não passou de certa 
tolerância, por considerai 
que, afinal de conta, tudo 
não passou de tentativa in- 
iiocua daquellcs que persis. 
tem em obedecer cegamente 
ro sr. Plinio Salgado. 

De uma ou de outra for- 
ma, porem, podemos asseve- 
ar, pelo que nos foi dado 
uvir de alta autoridade es 
adoal, em Curityba, que 0 
governo do Estado, usando 
embora dessa complacência 
agora, reflexo de espirito 
magnanhno do sr. Manoel 
Ribas, agirá com o maximi 
rigor em c.aso de reincide; 

11 SLha Porque as soltu- ('In nPreço foram deter 
'nadas Por algum de seus 

. iq.ariorcs .hieratjchicos, ou 
-jíi porque o faram em ía 

de insufficienlc prova de ciii[);ii)iii([a(je contra os que 
se viram beneficiados com 
a liberdade, a verdade é que 
uao se pode arguir qualqiicr 
i ecusação de parcialidade 
contra (.cel Adolphi to.-. 

. Tanto é assou que o sr. De 
legado Regional nos autoriza 
a advertir a quem quer que 

que saiba de facto que 
Possa çqmpromctter, median 
ic provas fidedignas, a qual 
quer indivíduo como ímpli- 

U ,> 11U lios oc ^11 ammt 
■na de morte, 

itfcrhpas tle esposas, de 
mães,, de filhos, assim como 
responsabilidades commer- 
ciaes ou de outra qualquer 
ospcipe, devem ser invoca- 
das. antes de uma acção te- 
merari;; dessas, e nunca de 
pois. 

n li 

Í^OR TER SIDO ROUBADO, E RECEIOSO DE 

NAO ACREDITAREM NA SUA PALAVRA 

r i ^ (IL) i— Ingerindo 01 hose de formicida, sui 
oiilou.se hoje o estivador An 
auio (ie Souza Costa, que 

deixou um bilhete declaran 
que fora roubado Cm sua 

carteira, na qual, além de do 
cumentos de valor tinha a 
quantia do IVtifOUÜ, produc- 

to da venda de um engrada- 
do de gallinhas, que perten 
cia a um senhor Goutinho. 

Adeantava aindpi que mo 
li vara o seu gesto certeza 
de que Goutinho não acre- 
ditava na sua palavra, c que 
svpporia que elle houvesse 
roubado o dinheiro. 
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um aiigmcntp de vencimen- 
tos. Ainda agora, estou pu- 
gnando pela melhoria do qua 
dro do pessoal, sobre o que 
já live opportunidade de íal 
lar ao sr. Ministro da Via- 
ção. Estou certo que os fer 
Tovíarios farão justiça a taes 

inicií iivas que tomei cm seu 
proveito e á minha bôa von- 
tade . 

Qualquer senão passage ro 
que por ventura se queira a. 
pontar, não deve ser levado 
cm conta de má vontade de 

minha parte, mas das difi- 
culdades naluri . s da EsCra 
da, oiiUjndas do não recebi- 
mento de vultosos créditos 
e da acquãsição de mater.al 
bellico, difficuldades essas 
que espero vencer dentro de 
pouco tempo. E' mister, en- 

.n 
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nião ' festiva. 
Ato mesmo dia ser á Teva- 

do a effeiío, na cidade, um 
lauto banquete ao Dr. Ale- 
xandre Guttierrez, sendo ■que 
representantes de nossas 
classes conservadoras par- 
ticiparão desta ultima horfte 
nagem. 

O nosso director foi in. 
cumbido pelos membros da 
commissão que se acha á íren 
te das manifestações de sym 
pathia ao Dr. Alexandre 
Cuttierrez de lhe trânsmittir 
o convite para vir, naquel- 
le dia, a Ponta Grossa. 

— Acceito o convite bas- 
tante penhorado — respon- 
deu o dynamico administra- 
dor de nossa ferrovia. Vou, 
com a maxiima satisfação a 
Ponta Grossa no dia 21 de 
abril, e quero antecipar aos 
meus leaes servidores da 
hella cidade campesina a mi 
nha profunda gratidão, não 
pelo immerccido tributo que 
ine desejam prestar, mas pe- 
lo ensejo que me offerecem 
de me por cm mais estreito 
contacto com elles. 

Desejo, nessa occasião, 
auscultar os justos anceios 
da classe, para procurar sa 
tisfaze-los. Aliás, não é ou 
tra coisa que me tem prcoc 
copado, á margem dos com. 
plexos negocies da Rede. 

Entendo que o operário 
que trabalha e qüe produz 
deve ser devidamente recom 
pensado, na medida do pos 
sivel e do que é plausível. 
E' justamente porisso que 
determinei, dentro das possi 
bilidades financeiras da Es 

No outro dia livemòs do \ 
agasalhar uma coltàboração 1 

de distineto leitor nosso, re 
íerenie eo' instM! o- profie 
sionaes que vão ser creados 
em .todo o paiz, um em cada 
Estado. Alvitrou o articu- 
lista que os ponlagrosscnses 
pugnassem no sentido de que 
o estabelecimento em apre- 
ço que deve tocar ao Para, 
na seja levantado em Ponta 
Grossa. Justificando a oppor 
tunidade dessa suggestão, 
lembrou o leitor que uma ci 
dade, mineira havia tomado 
a iniciativa de dirigir ao sr. 
presdente da Republica um 
memorial nesse sentido, as- 
signado por milhares de pes 
soas, e no qual a cornmuna 
montanhosa pleiteava para 
si precisamente aquelle be- 
neficio . 

Logo após havermos dadp 
guarida óquella collaboracão. 
publicámos uma entrevista 
do Dr. Flavio Guimarães, na 
qual o preclaro conterrâneo 
afíirma que, fatiando de li- 
ma feita com o sr. Gelulio 
Vargas, ouviu deste ac mais 
lisongeiras referencias á nos 
sa cidade, que o hospedou 
por algum tempo. 

"Quero ser Sempre o ad- 
vogado dos justos interesses 
de Ponta Grossa" t— asseve 
rou ao nosso iliustre con- 
terrâneo o sr. presidente da 
Republica. 

O momento se nos offere 
ce asado paAa recorrermos 
ao nosso eminente patrono. 
Devemos nos dirigir a elle 
pedindo que faça erigir na 
ITinceza dos Campos o insti 
tuto profissional d') Para- 
ná. Os écepticos dirão que 
tal oducandario não será le. 

vaaiado tbo logo e que o sr. 
Gethlio Vargas provavelmen- 
te não lerá o memorial que 
Roa-.c.r ã . - • '■ 

Puro engano. O sr. Getu 
lio Vargas guarda da nossa 
cidade as mais gratas recor 
dações. Foi aqui que o seu 
espirito, então atribulado pe- 
las Ircmremkis responsabili- 
d' tes ene Mie pesavam sobro 
os hombros como chefe su- 
prehio do movimento arma- 
do desencadeado no paiz, en 
controu para o confortar e 
o animar a hospitalidade ge 
n.'rosa e o civismo conta- 
giante de nossa gente. 

Tudo quanto parta de Pon. 
ta Grossa será bem recebido 
por s. excia. E si a oppor- 
tunidade do levantamento do 
instituto profissional do Pa- 
raná ainda não chegou, o 
memorial ficará faltando per 
manentemente no coração do 
supremo magistrado da Na- 
ção, para ser ouvido no mo- 
mento favorável, com as 
prerogati.vas da precedência 
que procurou ter a cidade 
mineira. 

Vamos, pois, ao memorial. 
Que o Centro de Cortimercio 
e Industria se occupe do 
caso, emprcstando-Ihe o seu 
prestigio já muitas Vezes de- 
monstrado. 

Empatamos com 

o Kekhfuehrer 

A CCIDEg*T^ 

N. YORK, 9 (D.) — Com 
■jrimieani de Bíiton Rougc, no 
Estado de Louisiana, que a 
melhor protecção dos Esta- 
dos Unidos contra a nefan- 
<11 dictadura que a Europa 
quei implantac, é'p amiza- 
de solida existente com a A- 
meriça do Sul. 

Declarou o secretario VVal 
lace, num discurso hoje pro 
ferido na Universidade de 
louisiana que, com um per 
feito entendimento entre as 
Américas, que tem tanlos la 
ços communs, ellas consegui 
rão a sua melhor defeza con 
Ira o inimigo das democra- 
cias . 
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DR. D'V0NSÍR BORBA CORTES 

L.ausas Cíveis 
" Advogado —— 
Praça 5 de Outubro 
te a Detenção) 

(Defron- 

Sr. empregador:— V.S. está a par da nova lei so- 
;;  bre accidentes do trabalho? ::— :: 

Tem o livro exigido? — Conhece o acto do sx. Minis. 
t o do Trabalho de If. de Agosto, etc.? — Consulte a 

«B R AS ( L>- 

Sr. leitor V.S. e previdente? — Se-Io-há ainda hiais, 
    confiando os seus seguros a     

Brasil Companhia de 

Ssguros Geraes 
  Agente Procurador:— EHNANI LEITE 

MENDES — Av. Augusto Ribas, 87 — C. Postal 
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Isss Hofimai 

Regressou hontem de 
Curityba pelo trem mix 
to, o sr. José Hoffmann, 
director-proprictario e re 
dactor chefe desta fo- 
Ihia. 

No seu ultimo discur. 
ko, o sr. Adolpí' Ilíiier 
deekira qut "sabe que 
a sua altitude nem- sem 
pre tem sido louvada no 
exterior", mas que "bps- 
ta-lhe a approvação do 
seu proprio povo, que el- 
le tem numa conta mui- 
to mais elevETda do que 
os democratas patentea- 
dos dos paizes oceiden- 
taes". 

Nós, tambebiv sabemos 
que as httitudesi do gover 
no do Brasil não têm si. 
do louvadas no Reich, 
pelo menos por algumas 
revistas no genero da 
"Politische und Diploma 
tische Koirespondenz", 
mas basta ao governo ao 
governo brasileiro a ap- 
provafão do seu proprio 
povo que elle colloca mui 
to lacimà da opinião de 
qualquer estado totali- 
tário . 

No fundo, os. naciona 
listas brasileiros não 
querem, para a sua. patr'a 
senão aquillo que os na 
cionalistas allemães que- 
rem püra a sua, excep- 
tuando-se evidentemen- 
te, aggressões á indepen 
dencia dos outros po, 
vos. 

tanto, que eu conte com u 
boa cohaboiação de todos os 
meus auxiliares, desde os ma- 
is graduados alé os ma s hu 
mildes, pois qu». o trabalho 
de uns e outros são por 
igual inestimáveis e me more 
cem o mesmo aproço. 

Justamente por essa razão, • 
para manter sempre indelfec 
livet a conf'iançaxqii'3 deve 
existir entre superiores e su 
b,d ternos, é que eu recebo 
com agrado os ensejos para 
me por em contacto com os 
(fedicados auxiliares da fer-.- 
rovia quo venho admin stran 
do. Espero, assim, que a mi 
nba ida a Ponta Grossa pos- 
s i servir de estimulo ao;, la 
i|oniosos íerroviar os (ialli 
e traduza a grande estima 
em que lhes tenho. 

Eis como faltou o Dr. Ale 
xandre Guttierrez. Em seu 
gesto e em suas palavras não 
■o \è apenas o sou espirito 
magnânimo e despido de vel 
leidades: lê-se, também a sua 
profunda admiração pelos 
collaboradores de sua fecun 
da administração, até peio-j . 
mais modestos, sentimento"^ 
esse que nada mais é do que ' ! 

0 reflexo da affeição exlre- .4 
mada quE vota á R.V.P.S. 
C., na qual vem trabalhando - 
desde longa data c cuiio edi- 
1 o admini- (ruc| vo vom 
•(instruindo devidamente em 
que pese os óbices de toda 
a natureza que so lhe tem 
deparado. 

XXX 

Com o Dr. Alexandre Gut 
Cerre/, virão a Ponta Gros- 
sa os seus auxiliares imme- 
dialos, como o Dr. Lynüu 
do Amaral, o Dr. Manoel 
Kuster e todos os chefes de 
deparatmentos, que se asso- 
ciam, assim, ás homenagens 
ao seu "preclaro e digno cho 
fe. 

O SANGUE E' A VIDA — PURGUE O SANooE DE 
PREFERENCIA AO ESIOMAGO  

^os Ferroviários 
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Tontem, pelo trem mixto, 
chegaram a esta cidade os pa 
gadorès da R.V.P.S.C., afim 
de effectuarem o pagamento 
de mais um mcz aos ferro, 
viários. Segundo fomos in- 
formados, antes do corrente 
mez de abril será effeclúa 
do o pagamento de outro 
mez, ficando os dedicados 
servidores da nossa ferro- 
via, assim, com os seus sa 
larios em dia. 
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Inoffensivo ás creanças Agrada vel 

ReuiBütisffiii! ãcid Orico! 

SKtiiiiiis! 

bravas! 

Es fiibasi 

hlceras; 

fiwimcrer! 
Tomem o único depura 

se medica, o melhor 
livo consagrado pela cias- 

mento para combater a sypm jís peia via gas1rira c „ 

Am 

doenças do sangue. Milhões de pessoas curadas. Venda 
antiual 2 milhões dc vidro. e,n „ Americç do Sul 

VIDROS DUPLOS:— Já ^ encontra a' venda, confendo 
o dobro do liquido c custar menos 20% que dois vi 
vidros pequenas. 
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Natalicios 

Fazem annos hoje: 

O maior perigo de toda e qualquer doença são as complicações internas, 
sempre e sempre as complicações internas ! 

Em geral, a mulher que tem uma dor no ventre, no peito, nas costas ou 
em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesmo forte, um 
mal estar repentino, uma hemorragia, um susto, uma contrariedade, 
nervosismo, um resfriamento, tonturas, dormencias, estremecimentos, 
anemia, palidez, fraquezas, palpitações, frios ou calores, tristezas súbitas, 
uma falta de ar, cançaços ou outro qualquer sofrimento, diz sempre: isto 
não é nada, isto passa !  

Não convém nunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de uma 
grave inflamação interna que, se não for logo bem tratada como deve ser, 
causará as mais perigosas complicações internas. 

Para evitar as complicações internas e as inflamações internas, use 
Regulador Gesteira, sem demora. 

Qualquer perda de tempo poderá ter conseqüências muito graves. 
Tenha mais medo das complicações internas ! 

^Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas e as inflama- 
ções internas depressa, bem aepressa, como é muitissirao necessário. 

— A menina Anne, f I 
I do sr. Frederico Voigt. 

Farão annos amanhã: 
Dn Oscar de Paula Solares 

Faz annos amanhã o Dr. 
Oscar de Paula Soares aba- 
lisado chimico, elemento do 
ma's assignalado destaque 
na sociedade princezina, com 
petente lente do Gymjtfasiò 
Regente Peijó e da Escola 
de Farmacia. 

d: 
d. 

sympathias e do mais el-ví 
do conceito, mercê das sii» 
tinas qualidades moraes 
nim ia mente cavalheirescas. 

DIÁRIO DOS CAMPOS, d 
quem o illustre anniversj 
riante e amigo, junta aos de 
mais, os seus parabéns. 1 
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Use Regulador Gesteira 
Lembre-se que Regulador Gesteira é o remedio usado por mulheres nos 

mais adeantados e mais importantes paizes do mundo ! 

Trate-se 
Use Regulador Gesteira 

>♦+■$+*++ rt-Hh+HHH 
ALICE BRADY 
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Ao trabalhar em "Irene a 
Teimosa", ella foi uma ver- 
dadeira revelação. 38 annos 
de edade, com olhos de "aga 
tho", um rápido sorriso, ner 
vosa, "voilá" Alioe Brad^. 
Esta excellcnte actriz que 
triumpha em desempenhos 
de composição, durante mui- 
tos annos pisou os melhores 
palcos da fala ingleza, antes 
de ingressar no cinema. 

Era preciso que a vocação 
fo,se bem destacada nella! 
Pois seu pac, Mr. Bradf, ho- 
mem respeitável que não en- 
tende nada de elogios futeis 
foi o severo juiz e professor 
da jovem Alice — ella tinha 

Figuras da Téla 
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dezcseis annos — declarou 
que queria ser actriz... o 
que nenhuma outra profissão 
serviria. E Mr. Brady, como 
se diz, não tinha outra sabi- 
da. Fez a ultima tentativa. 
Enviou Alice a um convento 
— onde jovens de boas fami 
lias deveriam estar. Ella sal 
tou uma grade e junta.se a 
uma companhia de actores 
ambulantes que percorriam 
os ÊE. UU., dando repre- 
sentações até nas pequenas 
villas de 50 habitantes. 

Rude escola para uma a- 
prendizl Escolt que termina, 

quando Mr. Brady descobriu 
onde ella estava. Alice volta 
trimnphante ao lar paterno 
e, não contente, convence a 
seu pae, que é produetor, ac 
ftr, dramaturgo, a interessar- 
se pelo seu desteno artístico 
no theatro. 

Após uma curta aprendiza- 
gem com seu progenitor, ella 
se torna empresaria... E ao 
mesmo tempo, apparece nos 
palcos dos music-halls. Pos- 
sue excellente voz e pouco a 
pouco torna.se celebre. Pen 
sava na sua permanência no 
cinema, quando a Nova l i 

versai lhe offereceu os meios 
definitivos de ficar na capi- 
tal da sétima arte; em Hol- 
lywood, Alice Brady encon- 
trou o caminho da felicidade. 
Após "Irene a Teimosa" que 
garantiu a sua popularidade 
mundial, ella repete o suc- 
cesso cm "3 Pequenas do 
rulho" e agora em "100 Ho- 
mens e Uma Menina". Ella 
vive maravilhosamente bem 
os papeis excêntricos de se. 
nhoras "gran-finas" frivolas". 
E, com o mesmo successo 
que pisou o palco, ella ca- 
valgueia atravez os films. 

r ü sr. Dr. Oscar de Paula 
1 Soares, na Princeza dos Cam 

pos, goza das mais largas 
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— A srta. Maria Eugenil 
f.lha do sr. FTavio Villel 
Guimarães, 

— O jovem Germano, filli! 

do sr. Max Stolz, conceitut 
cio industrial residente neá 
cidade. 

— O sr. Manoel Taques f 
lho. 

— O sr. Admar HenriqUi 
Colleone. 
DA Maria Luiza Guimarães 

Anniversaria-se hoje a CIi' 
ma. sra. dona Maria Luií 
Guimarães, digna esposa '! 
sr. José Marques Guimarãá 
Conceituado industrial, ch« 
da firma J.M. Guimarães) 
Cia. desta praça. 

D.l Maria Luiza, será mf 
to felicitada pela passagel 
de tão festiva data, quer p( 

los finos dotes de que lí 
caracterizam seu coração bo' 
doso, quer pelo grande num 
ro de amizades que possii 
cm nosso meio social. 

— O sr. Willy Frichmar 
nosso presado amigo, reS 
dente em "Três Bicos". 
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A SAUDE__DAS GRJANÇA 
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iiSPECIFICO DA DENTIÇA 
Já deu CALCEHINA ? 

seu filhinho? Por que na1 

experimenta? A CALCEHI 
i\'A evit^ a tuberculose e a 
ilifocções intestinais c na1 

permitte c proliferação < a 
vermes nos intestinos da 
crianças. 

Em todas as farmacías. 

RENASCENÇA:— 
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Hoje domingo, 10 de Abril 
2 sessões, ás 7,15 e 9,15 ho 

ras da noite. 
Localidades numeradas na 

2." sessão. 
NOTICIAS DO DIA, 6x9 

Jornal da MGM. 
MARIDO QUE VIROU 

MULHER 
Comedia MGM. 

Louise Rainer e William 
Povvell, o magnífico par de 
"Ziegfeld, o creado/r de es 

trellas", na mrravilhosa pel 
licula da Metro; 

FUHf 

EHe era pintor... Maneja 
va a palheta com a mesma 
arte com que entrelinha o 

amor... Era o idolo de to 
das as mulheres de Viennal 

Mas, qual dellas, deliciosa 
mente occulta sob a masca 
ra de vòlludo, teria sido 
seu modelo deslumbrador? 

Veja este filme para conhe 
cer Louise Kainer, a "diffe 
rente maravilhosa", em mais 
um apaixonante "perfoman 
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EDEN 
A'S 8 HORAS DA NOITE: 

E1 m 
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í :: 

O poderio da Inglaterra nos mares era grande mas a co- 
ragem da tripulação do Em den era maior! 

EMDEM é filme que empol ga a todos, quer sejam alle- 
mães como brasileiros. 

Hoje 'em Matinée ás 2 horas da tarde; 

MbIIy I do o tfoiminhdco Desenho colorido da RKO. 

.. Revista da Mgm., com Elea nor Povvell c Robert Taylor. 

terii) Sr lairn 
^ ■ 

Broadway Melody 

5.' 
z 

e 6.° episódios com Bela Logusi, Joan Barclay, Luana VVallers 
Brix. .jyu 

e Herman 

Prisões Sem Grades 

Emocionante filme da Columbia, com Paul Kelly e Ro salind Keith. 

EDEN 

nl 
ci 
J; 

As 2 horas tia tarde em matinée: 

li é 
i " Short" 

Columbia, com Paul Kelly e» Rosalind Russell. 

O Hrnnma dm Piá 
Art-filmes; co\n Mafric 

Capataz De ia Clieia 

Chevalier. I 

Far-VVest da RKO cora Hoot 
Gibson e June Gale. 
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Curiosidades 

PARALAMAS DE BORRACHA 

A sciencia avança cada 
dia que passa, não se deixan 
do vencer em novidades. 

O conforto reclama sem- 
pre outros melhoramentos, 
alem dos que já obteve em 
beneficio do homem. Acon 
tece (pie o homem é incon- 
tentavel e exige, cada hora 
que passa, maior bem esf i 

Ein matéria de automóvel, 
oiterece-nos Londres uma 
surpreza: o paralamas d, 
borracha. 

Varias linhas de omnihus 
ja adoptam a nova peca, q.i 
segundo se diz, tem a dureza 
necessária, sem prejuízo da 
flexibilidade da borracha. 

Alfirmam os que já viram 
os paralamas de borracha, 
nua é difficil distingui.Io 
dos matallicos. Offerecem 
além disso, a vantagem, ea- 
tre outras, de resultar im 
niíicante o custo da sua rc- 
paracão e mesmo o da sua 
substituição por paralamas 
novos. 

Para um paiz, como o nos- 
so, produetor de borrachas, 
e interessante tal innovação 

interessante, sobretudo 
no dia em que pudermos ins 
tallar aqui, grandes fabri- 
cas desses artefactos. 
.VITALIDADE ASSOMBROSA 

Os caracóes têm uma vita- 
lidade prodigiosa. Houve 
um desses animalejos que es 
teve colado em um cartão du 
rante quatro annos e que, 

posto dentro dagua quente, 
voltou á actividade. E con, 
ta-se que alguns exempla- 
res, pertencentes á collecção 
de um naturalista, revive- 
ram, pode-se dizer, depois 
de estarem aparentemente 
mortos durante quinze an- 
nos. 

HAROLDO LLOYD E 
SUAS JÓIAS 

A ultima apreciação offi- 
cial das fortunas de Holly. 
vvood demonstram que Ha- 
rold Lloyd é o artista que 
possue a maior collecção de 
jóias, os moveis antigos mais 
valiosos e os campos mais 
produetivos. Sua collecção 
de jóias é avaliada em .... 
3().0!)0 dollares, que nenhu- 
ma "estrella" supera. A col 
lecção de jóias clossifippda 
em segundo logar pertence 
a Norma Shearer e está ava- 
liada cm 11.800 dollares. 

Õs moveis de Harold Lloyd 
foram apreciados em 75.000 
dollares, sendo a sua fortu- 
na pessoal superada apenas 
pela de Charles Chaplin. 

focara e Oferta 

V.S. quer comprar ou ven 
der uma propriedade? Pro- 
cure Antonio Castilho d'Al- 
raeida — Rua Dr. Collares, 
numero 23. 

Fone: 2.1-4. 

Fomos 

Attendidos 

JA' ESTA' INSTAURADO INQUÉRITO EM 

GRAVE ACCIDENTE DE FOI VICTIMA 
JOÃO DUARTE 

TORNO DO 

O MENOR 

, Escrevíamos, ainda sexta- 
feira ultima, clamando por 
providencias, de quem de di 
reito, contra o facto de não 
ter sido tomada qualquer 
providencia policial, em tor- 
no d!e um grave accidente 
soffrido pelo menor João 
Duarte, de 14 annos de ida- 
de, filho do operário Anto- 
nio Duarte, da Fabrica de 
Papal, em Cachoeirinha, qüan 
do o mesmo trabalhava para 
Pedro Bender, alli residen- 
te, no serviço de carrega- 
mento de lenha de toras, nu. 
ma carroça, tendo o vehi- 
culo disparado, produzindo, 
no referido menor, fractura 
de ura braço, esmagamento 
da um pé, além de outros fe- 
rimentos de menor gravida- 
de. 

A pequena victima, no dia 
seguinte ao do desastre, isto 
é, no dia 4 de Fevereiro, foi 
transportada pelo seu pae, 
para o Hospital de Caridade 
desta cidade, onde ainda se 
encontra, precisando- ainda, 
segundo o laudo do Dr. 
Francisco Burzio, de mais 
6 mezes para se restabele- 
cer. 

Pedro Bender, procurado 

Maravilhosa 

Ce Novidades 

Rrlígos para 

p resentes 

recebeu 

Exposição ^ 

■ v# 

Única 

^ no genero 

V 

pelo pae de João, para cus- 
tear, como lhe cabia, de ac- 
cordo com a Lei, as despe, 
zas feitas em conseqüência 
dos ferimetnos do citado me 
nor, negara-se a faze-lo, al- 
legando não haver Lei ou au 
toridade que a tal o obrigas- 
se, ao mesmo tempo que as 
autoridades policiaes de Ca- 
choeirinha declaravam ao 
sr. Antonio Duarte que na 
da podiam fazer ~ caso.   

Como se vê estava o pobre 
operário a braços com um? 
inqualificável injustiça, pre. 
cisando de alguém que o am 
parasse. 

Fomos nós, então que con 
prehendendo a missão da ho; 
imprensa sahimos a campo 

dv. Vicente Machado 

fsq. Rua Sanfünna—Fone 2-2-5—Põnta Grossa 

Com Á Prefeitura 

a pleitear Justiça para que 
delia era merecedor. 

E não foi em vão, como 
bem prevíamos, que nos en- 
tregamos a tão salutar cam- 
panha. 

O Dr. Juiz de Direito de 
Jaguariahyva, tomando co- 
nhecimento do facto deter- 
minou que fosse instaurado 
inquérito para apurar a res- 
ponsabilidade de Pedro Ben. 
der. 

E já hontem, o coronel A- 
dolphito Guimarães, á solici 
tação daquelle integro magií; 
frado, tomou as declarações 
do menor João Duarte, no 
Hospital, tendo sido feite 
também o competente auto 
de corpo de delicio, peças 
fundamentaies do processo 
as quacs serão encaminhadas 
ao Juízo de Jaguariahyva. 

Assim vencemos mais essa 
batalha do bem, e o sr. P;e 
dro Bender ijá não poderá di 
zer que nenhuma autnrida- 
de poderia obriga-lo a cum- 
prir a Lei. 

UM 

O PEDIDO QUE NOS FEZ 

'ASSIGNANTE E AMIGO" 
Recebemos hontem de um 

assignanle e amigo do DIA 
RIO DOS CAMPOS, uma car-' 
ta em que o mesmo appella 
para que ventilemos o se- 
guinte: 

— "Uma turma de traba- 
lhadores que fazia reparos 
na Rua Florestal, dalli foi 
retirada, tempos alraz, u 
não mais voltou deixando a 
referida via publica em pés- 
simo estado. 

Na mesma rua ficaram, á 
sua entrada dois grandes 
montes de terra que difficui 
tam o accesso a vehiculos, o 
um dos boeiros da mesma 
ruiu completamente, tornan- 
do impossível o transito de 
carroças e automóveis. no 
cruzamento daquella via pu- 
blica com a Piauhy". 

Ahi fica satisfeito o per';. 
do que nos foi dirigido em 
carta. 

"PARA AS MOLÉSTIAS DO 
— ESTOMAGO FIGACD, — 
   INTESTINOS E   
  PRISÃO DE  
   VENTRE  — 

Püulas tio flbbaáe 

- Vhsç - 

EM TODAC AS nHA RMACIAS DO BRASIL 

rpAscHon 

1 

E SEMANA SANTA, Offerlas 
especiaes em Calçados Lu z 
XV em finíssima pellica pre 

ta ou verniz. Artigos recen 
temente fabricados em sal 
tos de 5 e 6 centimelros á 
32|000. 

Abril 

de 

1938 

Abril 

de 

1938 

Calçados typos Mexicanos 
em pellica preta ou verniz, 

artigos estes próprios para 
a semana santa, e confeccio 
nados recentemente em sal 
tos de 3 e 4 centímetros á 
261000. ü 

caAPvrpeíinAtam0S C3 V's' -as ult
t
imas creações de calçados de alto LUXO em camur ça, veitudo e setun, creaçoes confeccionadas pelo ultimo figurino, em formas 

finAJn0T ",oderna e comnioda por excellencia. Senhoras e senhoritas pedimos a 
ra vPrifVpn ! m SUa Vslta' «lepois de percorrer as outras casas de calçadoc, pa 
trnnrin m nossa grande reducção nos preços e apreciar o nosso bellissimo mos 
temos eonipetidore^6 6 preç0S em calcados Luiz XV e Mexicanos, em absehilo, não 

A 1.» BARATEIRA E POPULAR 

Casa Bello Horizonte 

AV. VICENTE MACHADO, N. 46. 

ADVOGADOS 
DR. MARIO LIMA SANTOS 

Cível, commercial e criminal. — Escriptorio: Praça 
Barão de Guarauna n.» 2 -— (Altos da Agencia Ford). 

Plione, 4-2-2 — Caixa 73   Ponta Grossa. 

DR- LAZARO ZACARIAS 
DOS SANTOS 

Advogado 
Cível, Crime e Commercio 
Rua 7 da Setembro, 84. 

FONE _ 4-0-5 

DR. DIVONZIR BORBA 
CORTES 

Praça 5 de Outubro, 18 - 

(Defronte á Detenção). 

Escriptoria de Odvogacia 

Drs. Arthur Santos, Hostilio de Araújo, Laertes Mu- 
nhoz, Manoe Soares dos Santos. Acções civis, commer- 
eiaes, criminaes, etc. Ponta Grossa, Curityba e Rio dc 
Janeiro — Escriptorio: Rua Augusto Ribas, 63 — Caixa 

Postal 105 — Telephone 2.6-3. 

D R. FARIS ANTONIO S MICHAELE 
Advogado 

Causas Civis e Commerciaes. 
Residência: Rua Coronél Cláudio, 41 — Phone 4-6-5. 

DR. SYLOS BARBOSA 

Advogado 

Encarrega-se de todos os 
misteres da sua profissão 
nesta e nas demais comarcas 
do Estado. 

Escriptorio: Rua Coronél 
Duloidio, 63 — P. Grossa. 

MÉDICOS 

DR. JOSE' MOYSES DBIAB 
(Advogad0) 

Formado pela Universida 
de de S. Paulo. 

CÍVEL, CRIME e COM- 
MERCIO 

Rua 15 de Novembro (Pa 
lacste Christiano Justus Ju 
nior). 

Fone 2-9-7. 

^ DR. MILTON LOPES 
Medico 

Especialista em doenaçs de 
crianças. Regimens alimen- 
tares —- Tratamento da ina 
Petencia (falta de apetite). 
Rachitismo — Anemias — 
Dispepsias e Diarrhéas  Tu 
berculose Infanil. 

Só altende dentro da es- 
pecialidade. Consultas: das 
10 as 11 e das 15 ás 17%. 

Consultório: Rua 5 de No- 
vembro — (Altos da Pharma 
cia Central). 

R-Videncia: Santos Du- 
mont, n.0 103. 

INDICADOR TECHNICO PRO- 

FISSIONAI 
DR. J. DE PAULA XAVIER 

Doenças dos olhos, ouvi- 
dos, nariz, garganta. 

Operações. Tratamentos. 
Consultório: Praça Barão 

de Guarauna n.° 4 — (das 
14 ás 17 horas). 

Residência: Praça 5 de Ou 
tubro numero 20. 

-f. o-- )- 

DR. ANTONIO PENTEADO 

DE ALMEIDA 

Clinica medico .cirúrgica. 
Moléstias de adultos e crian 

ças. Consultas; dc manhã na 
Santa Casa; á tarde, das 3 ás 
5 horas no consultório. Pra- 
ça Barão do Guarauna (al- 
tos da Pharmacia America). 

Residência: Rua Cél- BR" 

tcncourt n.0 15 — Attende 

chamados para o interior. 

n rvr^ , DR. CID CORDEIRO PRESTES CLINICA MEDICA — MOLÉSTIAS DE ADULTOS E 
rm CRIANÇAS 

r„v,J"Cal da pella especialmente eczemaÉs. Sifilis e suas 
rm P ÇnÇoes. Especialista vias urinarias. Tratamento 
comm3 -as y.enercas e dasradical da gonorréa e suas 
vesiíi.ufü impotência, orchites, proslatites, cistites, 
ras i S i .es,tre]lamentos). Consultas das 9 ás 12 ho •; das 14 as 17% horas. Rua 7 üe Setembro nr* 

DR. COSTA MAIA 
Clinica medica e de crean- 

ças. Consultas das 8 ás 5 ho- 
ras. — Pharmaiciia "Miner. 
va" — Residência: Rua 7 de 
Setembro n.0 110. 

-fxxxt- 
DE DR. CARLOS R. 

MACEDO 
Medico 

Gonsuiltorio:— Pharmacia 
Central das 10 ás 11% da 
manhã e de 3 ás 5 horas da 
tarde; Pharmacia Minerva 
de 11% ás 3 horas da tarde. 

Residência; Rua Cél. Au- 
gusto Ribas, 01 — Telephone 
1-4-5. Attende a qualquer 
hora. Ponta Grossa — Para- 
ná. 

DR. AUGUSTO E. RIBAS 
Clinica medico-cirurgica. 

Consultório; Pharmacia Mil- 
ka. Rua Cél. Cláudio nume. 
ro 30 — Das 15 ás 18 horas. 
  ( xxxx )   

DR. A. BRENNER 

Medico Operador e Partei- 
ro. Ex-assistente do serviço 
de cirurgia dos hospitaes de 
São Paulo e da clinica obste- 
trica da Faculdade de Medi- 
cina. i— Avenida Vicente Ma- 
chado n. 78 — (antigo con 
sultorio do Dr. Francisco 
Burzio). 

Consultas: das 8 ás 11,30 c 
das 16 ás 17 horas. 
 (xxx)  
DR. NOVAES RIBAS 

Qlinicai Medico-cirurgica, 
Especialista em moléstias cio 
apparelho genito urinario. 
Dialhcrmia, Electro-coagula 
ção, Alta freqüência. 

Consultório;— Pharmacia 
GgDtraL dag 2 ás 4 horas. 

CaSA de saúde 
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO" 
Instalações modernas Aceita doentes particulares. 
Raios X Raios ultra-violeta, Diathermia — Exames 

Bacteriológicos — Pharmacia própria. 

DR. ANTONIO A. SCHVVANSEE 
Com pratica nos hospitaes de São Paulo — Operações 

em geral — Doenças de senohras e moléstias internas. 
Consultas das 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas. 
Residência e consultório: Rua do Rosário n.0 96. 

DR. ANTONIO RUSSO 
Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de Mello Silva, 

Tratamento: Ulceras, Varicoses" Vmúses e moléstias do 
apparelho respiratório. Moléstias de senhoras. 
Consultas: das 14 ás 17 horas. 
Consultório e residência: Rua Santos Dumont n.0 64. 

(Sobrado Fone 1-9-4. 
   

DR EMÍLIO SOUNIS 
MEDICO 

Da "Clinica da Creança" desta cidade; Ex-interno da 
cadeira de Pediatria da Faculdade de Medicina; Ex- 
interno do Hospital de CrGanças, de Curityba. 

Especialista em doenças de creanças. 
Tratamento da inapetencia, dyspepsia, diarrhéas e 

dysenferias das creanças. Regimens dieteticos. Sy 
philis e tuberculose nos lactentes e l." €2." infância. 
— Residência e consultório:Rua Francisco Ribas n.» 32. 

Attende chamados á domicilio. 

Rba"-macia 
PHARAMCIA E 

DROGARIA MINERVA 

A Pharmacia de confiança 
— Avenida Vicente Machado 
n.0 22 Telephone 6.9-2. 
 (O-O-OI  

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas, Es 
pecificos Humphreys e pro- 
duetos farmacêuticos nacio- 
naes e extrangeiros. Aveni- 
da Vicente Machado, n." 39 
— Telephone 1-7-3. 

Proprietário: Ernesto Sil- 
veira. 

-t )- 

PHARMACIA MILKA 

Vva. MILASCH E CIA. 

Completo sortimenfo de 
produetos pharmaceuticos na 
nionaes e extrangeiros — 
Rua Cél. Cláudio, 39 — Sob 
a direcção do pharmaceutico 
diplomado Dr. Leopoldo Pin 
to Rosas. — Phone 3-6-7. 

-ÍXXX)- 

Escritório Técnico Comercie 1 

DIRIGIDO POR ANTONIO CASTILHO DE ALMEIDA 

 (Guarda Livros diplomado)   
Com 15 anos de pratica, nos Estados do Paraná, San, 

ta Catarina, São Paulo e Rio de Janeiro. 

ACEITA ESCRITAS AVUL. SAS 

Encarrega-se de Registro de firmas e livros na M.M. 
Junta Comercial do Estado. Exames, Peritagens, Balan 
ços e Organizações de escriptas, contratos, distratos e 
sociedades. Em cooperação com advogados de nomeada, 
trata, também, de inventários, concordatas e falência*. 

Rua Dr. Colares nr. 23 — Fone 2-1-4. 

LABORATÓRIO DE BACTE- 
BIOLOGIA E PESQUIZAS 
CLINICAS, MILAN MiLASCH 

- i ' 

Pharmaceutico Químico Ba 
cberiologista. Analises quí- 
micas, pesquizas bacíeriolo- 
gicas e parasilologicas no 
sangue, urina, leite, escarro, 
féses, muconasal, diquor, es, * 
perma, etc. l' 

Auto vacina em geral q 

DIVERSOS 

MEIAS 

Só na CASA DAS MEIAS 
Avenida Vicente Machado, 
nr. 42. 

-(:r.:x;x:)- 

-(xxx)- 

DENTISTA 

A. BRITTO 

Gabiiíale Dentário 
Especialista em cxtracções 

de dentes. Tratamento de 
Stomalito, Abcessas, Fistulas, 
de origem dentaria. 

Dentaduras:— Duplas, (A- 
natomicas) 'e parciaes, de Vul 
canite, Rosevin, Neo.Hecolite 
Paladan, etc. 

—i— Alta freqüência   
Diathermia coagulação etc. 

-f:x:x:x:)- 

DR. FRANCISCO BURZIO 

oCnsultorio: 
Rua Dr. CoUtvres, 52 

DR. HAROLDO BELTRÃO 

Medico 

Especialista para crianças. 
Rtísidencia: Rua 7 de Se. 

lembro — Consultas: Phar- 
maciia do Gusman. 

Das 14 ás 17 horas. 

OLAVO A. CARVALHO 

Cirurgião Dentista 

Professor da Escola de 
Odontologia e Farmacia dc 
Ponta Grossa. — Laureado 
pala Faculdade dc Medicina 
do Paraná. 

Cirurgia em geral. Denta, 
duras anatômicas, bridges. 

Consultório: Rua Dr. Col- 
lares, 48. 

JOÃO RYSICZ 

Agrimensor 
Mechção e divisão de I 

ras, Colonisação. 
Projcctos, Cálculos e Dt 

nhos — Rua Barão do Se 
Azuf, esq. Av. BoiíSfia 

Villela n.0 66 

( TJBCX ) 

VAGO 

-(*")- 

VAGO 



-tONT* GROSSA, DOMINGO, 10 DE ABRIL de ^ 
"DIÁRIO DOS CAMPOS" 

Actos Officídes 

Prefeitura Municipal de Oonta Grossa 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA 

D EXALTAM. DE CONTABI LIDADE 

Do dia 8 de Abril de 1938. 

CAIXA 

Saidoanterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
n. chégue n. 19.(;94 

RENDA TRIBUTARIA 
Industrias e Profissões 
Matricula de Vehiculos 

vprsõps 
TAXAS E EMOLUENTOS 

Emolumentos 
Cob. de Calçamento 

Receita Eqtraordinaria 
Divida Activa 
Multas 
Taxa de Protocollo 

438$400 

4:000$000 

5458000 
1501000 
35$000 7308500 

DESPEZA ORDINÁRIA 
OBRAS PUBLICAS 

dispendido c. folhas do 
mez de Março, pessoal Lim- 
peza Publica. 
BALANÇO 5:3381900 

5848000 

761000 
5078900 5838900 

Saldo em Caixa 

1421800 
198300 

81000 1708100 1:4848500 
5:4848500 
5:9228900 

5848000 
5:9228900 

Prefeitura Municipal 

de Ipyranga 

Luiz Oliveira e Silva 
Caixa 

Ary Ayres de Mello 
Oficial 

Silvio Fernandez Silva 
Chefe 

MADEIRAS 

Pinho, Imbuia e Cedro, em toros e serrados. Cai- 
xas em Geral. 

B. Bertagnoií 

Conta própria e consignações. Rua Brigadeiro 
Galvão n.0 1122. 

Telegrammas:_ "BER TAGNQU". 
Caixa Postal: 4330 — São Paulo. 

Edital 

Re o "dera superleir faço 
publico que estão sendo ngo 
, osúuieale appheadas as v<.'is 
muniripaes referentes so 
transita de cães nas vias ou- 
lilicas. 

A fiscalização "u.niiiara lo 
•io cão que for enconN i< " 
nas ruas. mesmo que s.;ja 
matriculado e vacr.nado. 

Ess» medida é tomada lara 
evitar a propagação a& raiva 
(hydroph iLia» 

Os nrnnrlatarios rle ra ■« 
poderão fpzel-o.a passeiar nas 
ruas quando açaimados (com 
focinheir"'1 no oonnrio co o)'' 
zides nestas rondiçfVes, oeíoi 

Casas 

Oesaiugaiias 
Todos os srs. proprieta 

rios que tiverem casas des- 
ocupadas devem comunicar 
rua e numero das mesmas ao 
Escritório Técnico Comer- 
cial á Rua Dr. Colares 23, 
oride se acham inscritos in- 
quilinos pretendentes á sua 
escolha, "com ou sem" fian- 
ça 
I I I I I I I I I I I I I I I i lil I I I 
propr.os donos, uc.ne que 
cães sejam matriculados 
vaccinuiios 

Porta Grossa, 24 de", 
zembra de 19.4/ 

Manon) Corrêa Maptisfa 
tnspector (rerai 

  DECRETO N.o 33   
O Prefeito Municipal de 

Ipiranga, usando das atri- 
buições que lhe são conferi- 
das por lei, e 

Considerando que os srs. 
proprietários de serrarias 
deste município têm recla- 
mado a esta Prefeitura sobre 
o imposto creado pela lei 
n. 16, de ü de Fevereiro do 
ano de 1937, que incide so. 
bre toras, achando-o exces- 
sivo; 

Considerando que esta Pre 
feitura está no firme propó- 
sito de contribuir para o des- 
envolvimento de toda e qual 
quer industria deste municí- 
pio, visando seu progresso; 

Considerando que as ser. 
rarias que se estão localisan 
do no município trazem seu 
valioso contingente de pro- 
gresso, e assim sendo mere- 
cem ser incentivadas; 

Mas considerando que o 
município não pôde prescin- 
dir de cobrai- das mesmas 
uma ocntribuição razoavel 
que se destina á aplicação 
da melhoramentos dentro do 
município; 

Resolve atender em parte 
essas reclamações, pelo que 
decreta: 

Ari. 1.° — Fica reduzido 
a cento e cincoenta réis 
(8150) por tóra o imposto a 
que se refere a lei n.° 16, de 
6 de Fevereiro de 1937; 

Art. 2.° — Ficam os pro- 
prietários de serrarias obri- 
gados a prestar contas men. 
salmente das toras que de- 
ram entrada nos seus esta- 
belecimentos; 

Art 3.° — O pagamento 
do referido imposto, a qne 
estão sujeitos os mesmos, a 
contar de 1.® de Janeiro do 
corrente ano, será feito men 
salmente, na Tesouraria des- 

da Prefeitura ao Fiscal 
encarregado; 

Art. 4." — De acordo com 
o Art. 2.°, da Lei citada, os 
proprietários de serrarias 
que_ embaraçarem a fiscali- 
zação, ou não prestarem con 
ta exáta da quantidade de tó 
ras que derem entradas nas 
suas .-mprezas, ficam sujei- 
los, alem das penalidades le 
tais em que incorrerem, ao 
pagamento da multa de du, 
zentos mil réis, (2001000) e 
o dobro nas reincidências; 

Art. 5.° — Continua em 
vigor o Art. 4.° da lei cita- 
da, ficando, entretanto, a cri 

terio do Prefeito Municipal, 
a percentagem a ser paga 
aos Fiscais, pela cobrança 
que efetuarem, não podenqi 
essa percentagem ecxeder (li 
30%; 

Art; 6.° 1— Fica mantido 0 

Art. 5." da lei supra citada; 
.Art. 7.° — Revogam-se as 

disposições em contrario. 1 
Gabinete da Prefeitura Ma 

nicipal de Ipiranga, em 1." 
de Abri] de 1938. 

Moysés Pereira Rneno | 
Prefeito Municipal 
João Denck 

Secretario 

■ ■■ 

PENSANDO... 

Espectacalo sensacional e nunca visto 
Fragorosa queima de excelentes mercadorias, rece- 
bidas em primeira mão do Rio e de São Paulo: 

Dizem alguns homens en- 
tendidos lias cousas do cp. 
ração que Amor se revela 
r.cmpre na razão directa das 
grandes renuncias, dos gran- 
des sacrifícios, das grandes 
altenções... 

Eu sempre senti que não 
devia ser bem assim. Nunca 
desejei da mulher que amo 
uma grande renuncia, uma 
grande attenção. Sempre 
quiz uma infinidade de miu- 
dezas, dessas cousas mini- 
mas a que ninguém dá va- 
lor, que apenas mij çoração 
amante percebe, e perceben- 
eo se enche da mais glorio- 
sa alegria. 

O amor se revela assim. 
Nas pequeninas attenções. 

Nas minipias renuncias. Nos 
gestos quasi inconscientes 
que reflectem todavia um es- 
tado de espirito em gráo ái 
emoção. 

A grande renuncia é seff' 
pre um calculo. Faz-se a soif 
ma das vantagens decòrran 
tes dessa renuncia, dos pre 
jeizos na casa do prazer qli 
ella pódc provocar... 

A grande renuncia é uf 
calculo. 

A pequena renuncia é a eí' 
pressão expontânea de uit1 

sentimento. 
O calculo é o nadir d'1 

Amor. E' a antithese. E' 'i 
opposta... 

A mulher que eu amo nun- 
ca se lembrou disso. 

â Casa «IRIS » 

Pela seriedade nas transações que effectua está ap 
parelhada presenleraente, para servir sua ire- 
guezia, por que r... sem duvida, uma das mais bem 
sortidas da praça, possuindo artigos que a todos 
impressiona, pela beleza de suas padronagens. 

COM O SEU GRANDE SORTIMENTO DE SEDAS, 

CONTINUA MANTENDO A SUPREMACIA NA PRA 
CA, RECOMMENDA-SE NA QUALIDADE E 

NOS PREÇOS. 

k ' 
Sedas 

Crepe Gloria Lavrado 
Mongol Extra iodas as cores 
Reps bem encorpado 
Linho de Seda 
Façone pesado iindas cores 
Façone meia lua 
Façone disfiado 

Façone Estrella 
baçone Paris superior 
Façone Extra 
Birma Lavrad'; largura 90 
Birma Lavrada bem pesada 
Cloke Fantazia lan e seda 
Seda Fantazia com bola 
Seda Fantazia Chifon 
Seda fantazia Façone 
Seda Fantazia Fobio largura 90 
Seda Sultana para saia 
Givren Superior 

fafetá Pura Seda lindas cores 

21500 
6$500 
7$500 
91000 
81000 
9$000 
91000 

10^000 
111000 
121000 
14$000 
161000 
i6$000 
8$000 

111000 
12$000 
15$000 
10$000 
I2$000 
12$000 

Casa IRIS 

DE 

M1 Um 

Meias para senboras finíssima 
Meias para Sras. natuial malha 60 

Meias para Sras Natural malha 66 
Meias para Sras. natural malha ] ^O 
Meias para Sras. natural íris 
Talco Bom laia 
Talco de Luxo 
Esponja para pó de arroz 
Sabonete N.O.B. 
Sabonete Água de Co- 
lônia tamanho grande 
Sabonete Jardineira bom tamanho 
Sabonete Royai 
Leite de Colonia 
Meadas de seda todas as cores 

51000 
8$000 
91000 

101000 
131000 

1$000 
21000 

1400 
$500 

*ã 
$600 
$400 
$500 

5$ 500 
$900 

ACABAMOS DE RECEBER VARIADISSIM0 
] SORTIMENTO DE ARTIGOS DE INVERNO COMO í 
SEJAM 

Etamrne fantazia metro 
Linon Diversas Cores metro 
Linon Estampado para criança mt. 
Biim Escuro para calça 
Lrim escuro para calça extra 
Brim Alpaca Superior 
Brim de linho 
Xadres Extra 
Xadres Santa Catharina 
Fazenda para penna 
Chitão íloreado hem largo 

Tucoline para camisa diversas 

padronagens 
Fustão fantasia para vestidos 
Tobralco Estampado 
Linho para vestido lindas cores 

Etamine bordado artigo modemissimo 

1$500 
2|000 
2$500 
i$500 
2$000 
3$500 
4$500 
1$500 
2$000 
2$500 
1$400 

Tecidos de Algodão 

Chitas Diversas padronagens metro 
Luizine """ 
Luizine Extra todas as cores metro 

Etamine liso metro 
Etamine com bola metro 

1$000 
1$000 
1$400 
1$800 
2$000 

diversos artigos 

2$500 
3$000 
3$500 
4$500 
7$500 

Camisa de Gerse para domens 
Camisa de tricoline superior saldo 
Meias para homens par 1$000 meia 
Meias de seda para homens 
Meias fio de esoocia superior 
Meias fio de escocia para senhoras 
Meias para senhoras extra 

12$000 
151000 

duz 5$000 

2$000 
2$500 
1$800 
2$500 

Lans, casemiras para casacos e costumes, peluciã' 
de Iodos os tipos pelúcia cacha, velludo chifon, vellud" 

dc todos os tipos e qualidades, cacha de algodão pai'3 

vestidos, cobertores de lan e de outras qualidades p3 

ia casal e solteiro, pulovver e blusas de lan para h" 
mens senhoras e crianças. 

Enxovais para noivas, completo sortimento. x 

Linhos para lençóes branco e de cores. » 
Cretones branco e de cores todas as larguras. 
Colchas para casal e solteiro de Sed ae de algodão1' 
Jogos para camas. 
Atoalhado para mesa preço ao alcance de todos. 
Algodão e morins de todos s tipos e preços. v 
Lstores de renda para cortina lindo sortimento. 
Etamine fantasia para cortina diversas qualidades 
Toalha para chá diversos tipos. ,] 
Toalhas para banho e de rosto j 
Combinação de Gerse para senhoras, f 7 
Calças cie malha para senhoras. 
F ranjas de seda diversas larguras e cores 

n 

A 

X 
Rendões de seda e de algodão variado sortimento. 

A Í.ASA IRIS não faz estardalhaço sem ter mef 
' -iç.orias de primeira ordem- pois por isso vem convidar 
o publico em geral a fazer uma visita ao seu balcão de 
vendas, onde se capacitará das verdades que aqui ex- 
planamos. Todos á conhecida CASA IRIS.   RUA 
CORONEL CLÁUDIO, 37 - FONE 4-5-3 P. GROSSA 

Alfaiaiz.Ha Andreatta 
Ao.ah« Uo „„ ..ix:   ... nm ysi Acaba de receber as ultimas novidades para o inverno. 

Íí'V CoranxM Cláudio. 35- Fpne. 236. Ponta @ross«, 

( 

D. MIGUEl 
- 



"DIÁRIO DO& CAMPOS" PONTA GROSSA, DOMINGO, 10 DE ABRIL DE 193S 

i.'- 

viano 
& 

è a sensacional paitlda do CAMPFONATO ESTAOUAL, que ae realisa-á hoie, na 

_ — — campo oe Villa Offícmas — — 

Pna^ axceiiêfites oraliiiiiiíaraf1 

Ciyarany x União 
'ESI Fármacia x Glnaiio 

«ÍTS 

no 

. :iaMaEEr"i'r^'3 i^SiSáSSeacsEsa 

ST- 
1Ú 

Jg I 
ggga 
Mã 

^ ! 
1 
li 

TIííI ü 

Será' Hoje A' Tarde 

Oiflclsias™ 

Cancha 

VO 

Yilla 

VALENTES ESQUADRÕES PRINCIPAES DO "FERROVIÁRIO", E DO "OPERÁRIO", VÃO DISPUTAR A PRIMEIRA PARTIDA BA FINAL "MELHOR DE 
3". _ DUAS SENSACIONAES PRELIMINARES 

L' hoje, afinal, que Ponta 
Grossa esportiva váe ter op 
portunidade de presenciar a 
uma das mais sensaci^inaes 
partidas que aqui já se rea, 
lisou. 

"Ferroviário", campeão da 
Federação, da capital, vem 
até aqui para medir forças 
com o "Operário", fazendo 
o primeiro jogo da serie 
"melhor de 3", final do cer 
tamen de 1937, que só agora 
vae ser encerrado. 

O quadro visitante, ao que 

abemos, vem completo. l)r<j 
paradissimo, disposto a vot 
lar com a victoria o qUc a 
nosso Ver, não será tao ta- 
c il se os nossos representan 
tos portarem-se com a mes 
ma harmonia, combatividade 
.. resir,Vencia, com que se liou 
veram nos exercicaos desta 
semana. 

Não se pôde negar que .o 
"Ferroviário" é um quadro 
que infunde respeito, mas 
não devemos descrer do t> 
perario", do nosso tradicio- 

nal e valoroso grêmio, qu'e 
tantas e tão brilhantes victo 
rias tem arrancado para 
Ponta Grossa. 

Circumstancias ainda exis 
tem para reforçar a confian 
ça que devemos ter nos nos- 
sos rapazes. 

'E' que emquanto o "Opera 
rio" vae jogar no seu iiro- 
prio campo, com toda a torci 
da a seu favor, os visitantes 
vão luetar c o n t r a 
oca m p o, contra o ter- 
reno da cancha, contra o am 

biente, que lhe é totalmente 
adverso. 

Não devemos, pois, duvi- 
dar da nossa representação 
mas, ao contrario, o que de- 
vamos fazer o que estamos o. 
brigados a fazer é ir ao cam 
po e ler com os nossos cons 
tanles applausos estimula-la 
porque, como é sabido, um 
quadro estimulado pela assis 
tencia, produz»inuito mais 
do que quando jogo assisti- 
do indifferentemente pelos 
efue estão presentes. 

Ponta Grossa é qu'e váe 
medir forças amanhã, com 
Curityba, no terreno do es. 
porte, e nenhum pontagros- 
sense tem o direito d'3 ficar 
em casa, indifferente ao jo- 
go de hoje á tarde. 

O PRIMEIRO JOGO DA 
TARDE 

A tarde de hoje váe ser li- 
ma tarde cheia. 

A' hora 13. conforme noti 
cia que divulgamos á par- 

to, medirão forças os qua- 
dros da Escola de Farmaoia 
e do Gymnasio Regente Füi 
jó, «disputando a taça "Dr. 
Faula Soares". 

GUARANY x UNIÃO 

O "Bugre" e o União C. 
A., farão ás 14,3é horas, a 

segunda preliminar da tar 
de. 

Vae ser essa, lambem, li- 
ma partida sensacional, na 
qual os dois valentes gre. 
mios disputarão a taça "Dr. 
Jayme Gusman", instituída 
pela Federação, e com a 
qual a Mater homenageia s- 
quelle dislineto desportista. 

A Fré Preliminar 

De Hoje—Em Jogo 

A Taça «Dr. Paula 

Soares» 

A VICTORIA CERTA DA "ESCOLA DE FARMACIA E 
ODONTOLOGIA ^ ESPORTIVA" 

(Odontologo) 

Finalmente Ponta Grossa 1 
inteira, hoje, no campo do 
Villa Oficinas, terá a oppoi 
Umidade de, mais uma vez, 
assistir os acadêmicos da Es 
cola de Farmacia e üdontolo 
gia, cxhibircm-se no mane 
jo da pelota. 

Exímios pedibolistas, acer 
tadamente cognominados "in 
venciveis", os "cracks", os 
nossos "cracks", hoje farão, 
temos certesa, um jogo c tau 
to, onde imperará a pnrissi 
ma technica. Pena é qilc na0 

encontremos adversário que 
possa resistir á nossa "ar- 
rancada" . 

O "match" (calcule só, lei 
tor!) será disputado com os 
"canjas" do Gymnasio Rejen 
te Feüjó, cuja fraqueza na bo 
la e no... quero dizer na 
resistência, já está patentea- 
da pelas successivas vic- 
torias que alcançámos. 

Ainda desta vez a conta- 
gem será grande porquanto 
os acadêmicos não se descui 
daram dos treinos. Promptos 
estão para dar uma surra 
nos gymnasianos, asseguran 
do dessa maneira a posse da 
linda taça "Dr. PAULA SO. 
ARES", que já seria nossa 
lia muito tempo, não fôra o 
nosso coração soffrer de 
"hyperbenignidade". 

Certissimamente, liquida- 
dissimameníe, a victoria se 

rá, na dura sorte, dos inven 
eiveis. 

Para enthusiasmar os Çra 

cks" temos o domingo jubi- 
loso que nós é este, porquan 
to marca a fundação da 
"Farmacia e Odontologia J-s 
portiva", secção de esportes 
que fundada agora, brilha- 
rá por séculos e seculorum. 

Assim sendo, um W >opie 
pela Victoria certa. 

VVoopie! 

O "time" apresentar-se-á 
na seguinte forma: 

Jahyr 
Dino e Olhoni.l 

Juquinha, Hilde e Lapeano 
Araceraa, Schena, Egdar, Can 

dinho Neudy 

Reservas; Adelino, Rubico, 
Sebastião e Alfredo. 

"FARMACIA E ODONTOLO 
GIA ESPORTIVA" 

..A dirjecção técnica da "Far 
macia, c Odontologia Espor 
tiva", convoca os amadores 
acima escalados, a compare 
cerem, domingo, 10 do corren 
te, ás 13 horas, no campo 
do Ojperario F.E.C., afim 
de tomarem parte na pre-pre 
liminar do encontro; Opera 
rio x Ferroviário (Curityba). 

0 Dr. 

Rosas 

Leopoldo 

PRESIDENTE DA A.E.R. 

P. FALLA AO "DIÁRIO ESPORTIVO" 

Annunciámos, outro dia, 
que traríamos para estas co 
himnas a palavra do illus- 
Ire desportista Dr. Leopoldo 
Pinto Rosas, recentemente, 
c em bôa hora, levado, por 
eleição, a presidência da A. 
E.R.P. 

E', se não o fizemos an- 
tes, não foi por nossa vonta 
de. 

Cheio de trabalho, mal lha 
lhe sobrando tempo para as 

refeições, difficel se tornava 
uma palestra nossa com o 
Dr. Leopoldo, o que, só hon 
tem se deu. 

Encontramo-lo á Rua to 
quando sabia de um eslabelo 
cimento bancário. . 

Entramos no Café Ideal, e 
emquanto tomávamos um ca 
fésinho, com s. s. tivemos a 
seguinte palestra; 
  Desde o dia de sua ele) 

ção queríamos que nos dis- 

sess^e alguma cousa sobre o 
seu prograxnma, na A.E.R. 
P. 

— E' simples,O meu pro 
gramma é o prograrama do 
trabalho incessante é leal, 
da harmonia, para o bem do 
nosso esporte. 

Precisamos acabar com es 
sas questiunculas que ulti. 
mamente têm surgido, gra- 
ças ao pouco alcauce, do es 
pirito desagregador de cer 

tos elementos que por abi 
■axisten), e, se tal não se der. 
serei forçado a devolver aos 
meus amigos o cargo que me 
confiaram. .Eu só ficarei na 
direcção da A.E.R.P. se en 
conlrar o auxilio de que pre 
ciso, da parte dos clubes fi 
liados. 

Mas, há alguém que es 
teja interessado em diffieul 
tar a sua gestão? 

— Não tem visto, então, o 
que vem fazendo elementos 
que eu bem sei, — são do 
"Olinda", — pelas cohmmas 
do seu jornal, e mesmo nos 
cafés, num bate-bocca, que 
é bem o grito dos despeita- 
dos?... 

O "Olinda" quiz fazer im 
posições descabidas n_o U ■ 
D.; quiz, melhor dizendo, 
arvorar-se em lider orienta- 
dor do esporte, e como en- 
contrasse, quer da parte do 
Dr Gusman, como já agora, 
da minha gestão, a repulsa 
merecida entrou a esbrave- 
jar, infelizmente de maneira 
que não fica bem a qUem 
está com a razão, a quem 
tem consciência do que laz, 1 
porque apegou-se ao anony 
111 Eu não me considero ina 
tingivel pela critica. 

Pelo contrario, acceito 
que critiquem os meus ac. 
tos, mas exijo que essa cri li 
ca venha de pessoa ou en- 
tidade idônea para faze-la. 

Um desconhecido, uni ze 
ninguém" não pôde e nao 
deve merecer a minha consi 
derarão. 
  Tem, no seu program- 

ma administrativo algo que 
interesse, em particular, aos 
clubes? — indagamos. 

__ Gomo sabe, a assemble» 
já autorizou modificação nos 
estatutos da Associação. 

Nessas modificações, en- 
tre outras cousas, figurarão, 
a representação dos clubes 
no C.D., que passará a ser 
de um membro para cada 
clube, e a realisação de jo- 
<ios de campeonato tam. 
bem nas sedes dos clubes 
de outras localidades, filia- 
dos á nossa entidade. 

Proseguindo, disse-nos o 
Dr. Leopoldo Rosas que, 
outra cousa pela qual se ba 
terá decididamente, é pelo 
recolhimento da L.A.M. no 
seio da Associação, o que, 
além do mais, servirá para 
o proprio fortalecimento da- 
qif.ila Liga. 

Outros pontos de vista m 

Direito 

De Matâr 

SILVEIRA PEIXOTO 

Desde ba muito, a euíana- 
sia vem servindo de têma 
para dissertações mais ou 
menos eruditas. Cientistas, 
criminologistas, médicos, ad- 
vogados, juizes, sacerdotes, 
sábios e, até mesmo leigos 
têm abordado a questão. 
Muito papel, muita tinta, mui 
tas palavras e muito tempo 
vêm gastando, para res- 
ponder ás indagações: seria 
licito fazer que um homem 
que sofre de mal incurável 
trasfegasse desta para a me. 
lhor, por um meio qualquer 
que lhe desse morte suave? 

A tése é, como se vê, das 
mais sedutoras. E é talves 
por isso mesmo que tem da- 
do lugar a tanto debate e a 
tanta controvérsia. Formam 
legião os que respondem pe 
la negativa, argumentando 
que a ninguém é dado ma- 
tar, mesmo quando a morte 
constitue um bem desejado; 
nao são poucos os que optam 
pela afirmativa, baseados em 
que é preferível extinguir, a 
prolongar uma vida de sotri- 
mentos cruciantes e dores 
sem remedio. 

Estes, os partidários da eu 
tanasia, tudo vêm fazendo 
para que prevaleça o seu 
ponto de vista. Ainda agora, 
ao que se noticia, as asso- 
ciações organisadas nos Es- 
tados Unidos, para defen- 
der e propagar o principio 
da "morte misericordiosa", 
acabam de rcunir.se em uma 
federação — a "Sociedade 
Nacional para Legalisação da 
Eutanastia". Seguiram, as- 
sim, o exemplo de suas con- 
gêneres da Inglaterra, que 

H I I I I I I I I I I I I H I I I 1 

ba muito se acham federa- 
das á "Sociedade Britânica 
de Eutanasia". Trata-se, con 
vem acentuar, de associa- 
ções bastante poderosas. 
Não faz muito, a federação 
ingleza chegou a eonsegu 
que a Gamara dos Comuns 
aprovasse uma lei sobre "a 
morte suave"; não fôra a in 
tervenção do arcebispo de 
Canterbury c de Lord Davv- 
son, medico do Rei e, afir. 
ma-se, a Gamara dos Lords, 
não a teria rejeitado... 

Fácil é avaliar, por abi, 
qual o interesse com que o 
problema tem sido debatido, 
em outros paizes do globo. 
Forca é reconhecer, porem, 
que é coisa muito difícil to- 
mar partido, nessa questão. 
Pesando os argumentos de m 
uns, atendendo ás conside- 
rações de ouitros, a gente fi- 
ca indeciso... Mas, franca- 
mente, si nos colocarmos nu 
péle do enfermo desejigaiia- 
do pelos médicos... Então, 
abi, não alimentaremos mais, 
hes tações. Protestaremos nos 
sa mais irrestrita solidariedu 
de nos que combatem a cutana 
sia e defendem o principio 
cristão do "não matarás". 

Uma coisa é discutir um , 
problema, por uma forma ge 
ral e outra, muito diferen- 
te, é discuti-lo, tendo em vis 
la a própria pessoa. E, alem 
do mais, ninguém deixará de 
sentir calafrios, só ao pen- 
sar que, mediante a eutana- 
sia, serão dados poderes ili- 
mitados de dispor sobre a 
vida de seus clientes, a mé- 
dicos que já matam tanta 
gente, mesmo sem ter esses 
poderes... 

teressantissimos, foram cx 
ternados pelo Dr. Leopoldo 
Rosas, os quaes, por emquan 
to, não ventilaremos, aguar 
dando melhor opportunida- 
de. 

Eis o que nos disse o il- 
kistre actual presidente • da 
A.E.R.P. 

i m: • i n 11 ti 11 h "' 1 111 n 

Café em Grão 

Elias Zacharias dos 
Santos, t-m permanenle- 
meute grande stock de 
Cafó em Grão. -- Po" 
la Grossa, rua 7 de Se- 
tembro i.'. 80 — Telepho 
ne. 2-1-3 — Gaira Pos- 
tal. 99. 

t»♦♦♦♦♦* Vi »« 

Alfaiataria Biela 

jA. CHEGARAM AS ULTI MAS NOVIDADES PARA O INVERNO. 
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O General 

Goes Monteiro 

üíi Soas Impssòes nos Mistos, Sobre 

Soo fep 

S 

UM 

RIO, !) (D.) — Iracy Ser. 
ra, jovem separada de seu 
esposo, quando passava nu 
limousine de seu amante, o 
capitalista Antonio Cardoso 
de Mello, sacando de um re- 
volver, atirou contra elle, ma 
tando-o. 

A tragédia occorreu den- 

CAPITALISTA 

Mo 3 liras, Por Soa taanis 

tro da limousne ichapa .., 
7.702, quando a mesma esta- 
va ainda em movimento, pou 
co antes de parar. 

Presa Iracy, apenas ficou 
a tragédia esclarecido no 
que diz respeito á confissão 
da mesma, sendo porem inu 
til todo o esforço da policia, 

no sentido de arrancar de 
Iracy qualquer palavra rela 
tiva á origem do crime. 

Vae ser requerido o exa- 
me de sanidade em iracy vis 
to como já esteve a mesma 
internada num manicômio. 

O crime verificou-se 
Praia do Flamengo. 

na 

O GENERAL FLORES; 

CUNHA 

P. ALEGRE, 9 (D.) 
ticias procedentes de M» 
vidéo dizem que o gen 
Flores da Cunha foi hon 
submeltido a uma inler 
c-ão cirúrgica, accrescei) 
do que o seu estado é 
fatorio. 

RIO, 9 (D.) — O general: festa que lhe foi dedicada. 
Góes Monteiro, dando impres 
sões, particularmente, sobre 
a sua viagem ao Chile, dis- 
\e aos jornalistas que, con- 
vidado, visitou as principass 
instituições daquelle paiz, 
colhendo em todas lembran 
ças duradouras. 

O que mais o emocionou 
profundamente foi a forma, 

tura da Escola Militar, na 

— "AUi, — frizou o gene- 
ral Góes Monteiro, — esta- 
va a mocidade chilena, repre 
sentada por algumas cente- 
nas de jovens, cheios de ci- 
vismo e de dedicação á car- 
reira das armas. 

A disciplina daqUelles jo 
vens provocou em mim, con 
fesso, grande impressão. 

Terminando, declarou; 
— "Cora simplicidade ex 

pontanea, os chilenos abri- 
ram todas as portas para o 
visitante, que assim ponde 
conhecer de perto as princi. 
paes industrias do paiz ami 
go, com perfeita organiza- 
ção germânica; o seu Ex'er 
cito, a sua frota de guerrL, 
tudo, emfim, lhe despertou 
attenção. 

Umif 

0 IflNICO CAPILAR POR.EXCELENCIA 
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Um Canhão 

O verdadeiro Elixir 

da longo vida... 

dos Cabellos 

Hjstorico Vae Ser offerecido Ao Museu 

Juiio de 

Castilhos 

REVIGORA 
• PERFUMA 

. HIGIENISA 

âPOTHEOSI 

Constituem A Chegada De 

Hitler Fm Vionna 

alegre 
magnífica 

9 (D.) — Te j 
repercussão 

nesta capital a interessante 
reportagem que a "Folha da 
Tarde" divulgou sobre o ca 
nhão Crupp, calibre 75, que 
a Brigada Militar vae oflere 

EDITAL 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal, acha-se abelha a 
concorrência publica para 
canstrucçã") do calçamento 
paralelepipedos e execução 
lios serviços correlativos da 
rua Oíficinas, iniciando na 
passagem da Estrada de Fer 
ro, nas Oíficinas, inclusive 
o ' calçamento desta passa- 
gem em um comprimento de 
15 metros em ambos os la- 
dos dos trilhos, até a altura 
da primeira rua trans_ver 
sal antes de chegar ao Pav 
que Honorio. O prazo para 
a apresentação Uas propostas 
terminará a 120 dias desla 
uata e as mesmas deverão 
ser entregues na Secretaria 
da Prefeitura em enveloppe 
fechado e lacrado sem emen 
das s nem razuras. 

Os seviços a execu.ar 
comprehenderão: 

a; _ Calçamer lo a narale 
lepipedos de pedra-ferro dc 
primeira qualidade em um 
comprimento de 1-130 me- 
tros com uma area de   
13.200 mfitros quadrados e 
numa largura de 13 metros 
era dois lancts interrompi- 
dos por canlc:ros, de, no ma 
x mo, 40 metros de compri- 
mento e 1-50 metros de lar- 
gura", 

b) — Todo c movimente 
de terra necessário paia o 
preparo do sub-leito da rua 
sendo este movimemo de ter 
ru até uma altura de 30 cm. 
por conta do empreiteiro; 

c) — Teiraplenagem além 
de 30 cm. de altura, inclusi 
ve arrumação completa do 
espaço dos passeios em 
ambos os lados da rua a cai 
çar e com obrigação de fa- 
zer os eniprestiiEios de ' 
eventualmente necessários 
com rampas convenientes 
perfeitamente regularisadas 

d) — Fornecimento e as 
senlamento de guias de pe 
dra-terro' com espessura de 
15 cm. comprimento mediu 
0 70 cm. e altura de 35 cm 

t) — Fornecimento é col 
In cação dc paralelepipedos 
emas dimensões deverão fi- 
car còmprehendidas entre o 
seguintes limites: 
C.omprimento 180 a 'AQ mm. 

' Allura 145 a 160 mrn 
Largima 130 a 160 mm 

f)' — Fornecimento e cpli 
cação de rreia própria para 
encher completamente a 
juntas dos paralelepipedos; 

li) — Gonstmcçào de hoe; 

ros dc alvenaria de pedra 
seccá de typo normal com 
as 'dinensões de 0.40x0,40 
0.40x050; 0,50x0,50; 0,50x06o; 
Ó.rioxo 0o e 0.80x1.00 metros, 
inclusive n abertura e refe 
chamcntn da vala era compri 
menlos a seBem detennina- 
das durante a obra. 

Os senhores concorrentes 
em suas propostas que se- 
rão entregues -40 Secretario 
da Prefeitura que presidirá 
a concorrência, deverão de- 
clarar expressamente. 

A) — Por que oreço exe- 
cutarão os segidntes servi- 
ços 

1 — Mdro linear cé baei- 

■ ros de cada uma das dimen- 
sões referidas na letra "g' 
inclusive abertura de vaias, 
aterro etc. 

2 — Metro cúbico de ter- 
raplenagem da letra "c". 

3 — Metro linear de guia 
recta fornecida e assentada; 

4 — Metro Imcar de gmu 
curva fornecida e assentada 

õ ,— Metro quadrado de 
calçamento completo iuclu 
sive os serviços referidos 
nas 'alineat a, b, d, e í; 

B) — Qual a procedência 
dos maferiaes que serão em- 
pregados nas obras ds pre- 
sente concorreucia- 

C) — Quai a quantidad' 
maxiraa e minima de serviço 
que poderá ser executado 
mensairamie. 

D) — Quaes as ondiçoes 
de pagameato. 

E) — Que se obriga a as 
signar o contracto dentro de 
trez dias a contar da data 
em quo for por escripto, con 
vidado a faze-lo, sob pena 
de perder o deposito dte ga- 
ranlia da proposta. 

F) — Que se obriga a con 
servar, por sua conta o cal 
çainento executado, pelo p u 
zo de dois annos a contar 
da data da sua entrega a Pr- 
feitura. 

As propostas deverão - 
r. itas cm duns vias, uma dei 
ias devidamente sellada e 
rão acompanhadas do recibt 
que prove haver o concor 
rente depositado na Thesou 
rana da Prefeitura a quan 
lia de 5tí0$000 fquinhento' 
í1 w ré's) em moeda corren- te do paiz, para garantia dr 
assignalura do respectivo 
contracto e do documento 
gue prove achar-se quites 
com a Fazenda Municipal. 

berao entregues devida 
mente fechadas em enveio 
pes contendo os dizeres; 
r ^OPOSTA PARA EXF UtCÃO DOS SERVIÇOS Dl 

v.uSiUP"0 NA IiUA 01 

cer ao Museu Júlio de Casti 
Ibos. 

Informa aquelle vesperti. 
no que o referido canhão 
foi aprisionado em Maio de 
1895, num acto de bravura 
do ganeral Manoel Nascimen 
to Vargas, pae do presiden- 
te Getulio Vargas, num gran 
de combate, ás margens do 
Rio Pelotas. 

m 

VIENNA, 9 (D.) _ A cbe 
ada do chancellcr Hitler a 

esta cidade constituiu uma 
das maiores apotheoses, ja- 
mais vista pela população. 

Depois de desembarcar na 
estação ferroviária, o "fueh- 
rer atravessou as ruas que 
conduzem á Prefeitura, de 

pé- em carro aberto, se( 
delirantemente applaní 
por centenas de milhares 
pessoas. 

Hoje ás 20 horas o cf 
celler Hitler fará o seu 
curso encerramento da I 
panha pró plebiscito. 

I I I I I I M I I > t 
INFRLIVEL NH CRSPfl, 

QUÉDR 005 CRBELOS 

• e dernais.flfecçDES do Couro Cabeludo ,: 

DR. PEDRO LU ÍZ DE SOUZA 

(Advogjado) M 

Comercio e Crime. Escriptorio e Residência 

Rua Dr. Collares, 24 — Ponta Grossa. i 

Civcl 

FALO COM EXPERIÊNCIA 

A Sociedade Espirita 
"FRANCISCO DE ASSIS" 
que tem a sua Sede á Rua 
Dr. Collares, n. 27, faz pu- 
blico que os seus trabalhos 
Ordinários passem á obede- 
cer a seguinte disposição: 

— As quartas-feiras:— 
doutrina JEvangelica, Sessão 
Publica, de portas abertas, 
com inicio ás oito horas; 

As sextas-feiras:— Ses 
são Publica de doutrina Me 
tliunica, começando, também, 
ás oito horas da noite, po- 
rem de portas abertas. 

Ficam, pois, convidados 
todos os que desejarem en. 
trar em contacto com os 
ideaes superiores de JESUS 
CHRISTO. 

O sr. Alfredo Ribas, proprietário da conhecida agem 
cia. commercial, sincera e expontaneamenía attesta: 

"Com a maior sinceridade e expontaneamente ve 
nho attestar publicatnenleque o PEITORAL DE ANGI 
CO PELOTENSE, é um optimo remedio para tosse, bron 
efeitos, resfriados, etc. Falo com experiência em pessoa 
(Te rainha familia, que achava-se muito atacada de forle 

toase, conseqüência de influenza e que com um só vi 
dro ficou perfeitamente curada. Ás pessoas que se acha 
rem nas mesmas condições ou analogas de moléstia, po 
dem recorrer com confiança, ao PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE, porque só pódem tirar os melhores resul 

tados como eu acabo de ter. 

Pelotas — Alfredo Ribas. 
Confirmo este attestado Dr. E.L. Ferreira de Arau 
(Firma reconhecida). 
Licença N. 511 de 2C do Mrrço de 1906. 
Deposito Geral: Drogaria Siqueira — Pelotas -~ 

Rio Grande do Sul. 

jo- 

Vende.se em toda a parte. 

CLINICA MFDICA 

do 

O 

Cal 

D 
de d»- Medioiiia e Cirtf']viq 
uio de Janeiro, com maJ, 

c com tirociuio ciiüiC SEGRI 
quauuG Iriú/aJbou nu caP 

CripiÁ CO? 
diref 

çáo do saudoso Professor Carlos Chagas. |A "Lo 
Moléstias internas: Do ençoa do Coração, if 'or e 

mões, Figcdo, Estomago, Rins, Intestinos e iNcrvv-' 'ls ;d 
sas. 

Diplomado pela Farulda 
gia da Uriverstdade do 
rie 16 annos de FormamrA 
e bospitelar desde 1915. 
tal da Republica, por oc casião da Grande 
commisstonado pelo Gover no Federa., sob a 

INão <Ji 
e lambeu'; 

ocroí 

Altende-se chamados a qualquer hora, 
para o interjor do Estado 

Partos. Molestiüs de Se nhori.s e Crianças. 
Consultas das 3 ás 11 da manhã, e das 2 ás 4 da 

larde. 
FARM AL IA MILKA 

Rua Cel. Cláudio. 
Das 4 as 6 na Farmacia Popular 

Consultório e residen cia:   
Avenida Dr. Viccnle Maclia do t . 14   FONE S-tF' 

■buteni si 

39 
(Nova Rússia). 

Inmila 
fedo foi 
mios d, 
E' rei 
"incipae 
Tios do 
sada e 
irtamcn 
rasil. 

üaossioi <bcaoc lowaoe: SOI 

Casa JACOB 

cíamenl 
Jcs para 
'02." 

jbello. 
1 — 1 

scorado 
n á côi 
u ser 1 
s. 
4.0   
dc no-, 

LiNAS 
P?»'a garantia da exe- 

■içáo das obras, o deposito 
'cima referido será eie-^ 
Io ao dobro por occasião fia 
assignatura do coutraclo. 

Serão recusadas to^s as 
proposlas que rão estivcroni 
,e pleno recordo com o pri 

sente edital, sendo declara 
do após a leitura de cadi 
proposta si a mesnía é «a 
na" ^CCPjta para julgaramvo. 

A I refeitura se reserva , 
Oireilo do aceeitar ou não 
l^duer das proposías aprt 
w-radas e mesmo de a-mul 

a Presente concorrência 
■ • lue, em qualquer Caso, 

roDuíc ■sc.n'-Ores concor- 
s-cãn ->tm e 'Pdemni- Suçao alvimin. 

DomI" ''°nfccéão de sua pro po. a os senhores concor 
mites poderão obter as fns 
trucçocs que desej.-rtm w 
Departamento de Obras c 
Viaçao desta Prefeitura 

Secretaria da Prefeitura 

em^W M'J'e Ponta GrG«a em 19 de Março de Wt 
Ia) Fidelís Augusto Alves 

Secretario 
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Os Fagocítos 

e a pneumonia 

Sobre sua aifâo defensiva nos indivíduos atacados por es 
se mal   

Os fagocitos, como se sa- 
be, são os corpusculos ce- 
lulares brancos existentes 
no sangue e cuja função é, 
precipuamente, a defesa do 
organismo das infecções mi. 
crobianas de toda a espccie. 
Quando um indivíduo é ata- 
cado, ou apanha uma doen- 
ça infecciosa, os fagocitos 
multiplicam-se extraordina- 
riamente no sangue e pro- 
curam destruir todos os ger 
mes n.i moléstia, aut encon- 
trados . 

A sua multiplicação e mo. 
bilidade no organismo, visan 
do a sua defesa, através ás 
correntes sangüíneas e lin- 
faticas é espantosa e consti- 
tue uma das faculdades 
mais curiosas do organismo 
animal para a sua defesa. 

Um dos germes infeccio- 
sos mais virulentos é o 
"peneumococo", micróbio 
causador da pneumonia. Sem 
pre pensaram os médicos c 
pathojogistas que a defesa,, 

de um organismo atacado 
pelo pneumococo fosse fei- 
ta pelo processo comum de 
acção do fagocito, para qual 
quer infecção. Mas, ultima- 
mente, o dr. O.H. Robert. 
son, da Universidade de Cb 
cago, pesquisando mais de 
perto a_ questão, chegou : 
conclusão surpreendente de 
que, no caso particular da 
pneumonia, a technica de de 
tesa do fagocito é outra. 

O dr. Robertson observou 
a existência de tecidos celu- 
lares especialisados, loe 
sados nos pulmões, encarre- 
gados da produção, no mo- 
mento preciso, de grandes e 
ultrapotentes fagocitos, lo- 
go que a infecção poneumoni 
ca se manifesta. Estes ultra- 
poderosog guardas do orga. 
nismo desenvolvem um tra- 
balho de defesa muito mais 
eficaz do que são capazes 
os fagocitos comuns. E logo 
que termina o seu trabalhe 
são eliminados pelo organis- 
mo . 

Grandes gênios 
NASCERAM DE PAES MAIS OU MENOS LOUCOS 
As leis que regem os feno 

menos complexissimos da he 
reditariedade estão ainda 
por ser descobertas e deter- 
minadas com a precisão cian 
tifica que se faz necessária. 
Os trabalhos famosos e sur- 
prehendentes do frade Men. 
dei de De Vries, deMorgan e 
outros biologistas de valor, 

w 

'Sf 

Com 

EMULSÃO DE SCOTT 

impõe-se como um imperativo na 
escolha úe um bom cimento. 

t-H-f 

nem- 

Com características firmadas em índices 
elevados, o emprega do CIMENTO VOTORAN 
em obras de responsabilidade apresenta- 
se como uma obrigação indiscutível. 

Adquira-o dos nosrrs distribuidores nesta 
ocalidadc, exigindo também a cal virgem 

das nossas conhccÍLlas Cadeiras de Itupa- 
earanga, acondicionada e:n saccaria branca, 
especial, e pesando 38 kilos exactos. 

Dr Newton Souza e Silva 

aoirasyj 

o 

5/A 

PRODUCTOS DA 

fabrica votorantim 

Aceita ceusa; no civti, Co 
deunaia comarcas do Estado, 
geral. Inventários e outros 
e cobranças em geral. Ues 
perante o júri, falências e 
Cobranças comerciaes. Da 
de pagamento, Escritório: 
(de fronte ao Fórum) — f 

Praça Floriano Peixoto, 86 Fo 
Expediente do escritório: o 

Ponta Grossa     

e 
em 

mercio e no crime, 
Contratos e obrigaões  
processos administrativos 

quites. Hipotecas. Defesas 
quaesquer outras causas, 
consultas, inedpendente 

Rua Marechal Deodoro. 15 
one ^-1-8. Reridencia: Pra- 
ne 4-5-4 - C. Postal, 97 — 
mesmo do For"ir;. 

— Estado do Paraná 

você augmentará a sua 
resistência contra as infec- 
ções pulmonares e as vias 
respiratórias. Fortifica e 
nutre defacto porque não 
é um mero estimulante. 

EMULSÃO 

de SCOTT 
Não acceite subs- 
titutos. Prefira o 
vidro grande. 

M I I I U I I 11 I I I H.» 

conseguiram chegar, apenas 
á porta da questão. Muito 
ha, ainda, que pesquisar e 
descobrir. 

Por esta razão, os movi- 
mentos de opinião, em cer- 
tos paizes, pugnando p-da es 
terilização sistemática de to 
dos os indivíduos física ou 
psicologicamenle inferiores, 
não se apoiam, incontesta- 
velmente, em bases scienti- 
i.cas muito firmes. 
_Ult mamenfe, uma comis- 

são da Associação America- 
na de Neurologia, depois de 
sérios e prolongados oslu. 
dos, declarou basearem-se os 
movimentos desta cspecie 
mais em vagos desejos de me 
lhorar a raça humana, do 
que em falos c enüficos pro 
vados. Nem a genctica hu- 
mana, nem a psiquiatria es- 
tão bastante evoluídas para 
poderem afirmar ou negar as 
teorias que os apologistas 
da eslerilisaçâo sistemática 
proclamam. 

Para mostrar que a lou- 
cura pôde produzir gênios, 
inúmeros neurologistas ten 
do á sua frente o dr. Abra- 
ham Myerson, de Boston, c 
tan: os seguintes homens ce. 
lebres e geniaes, filhos 
progenitores mais ou menos | 
mentalmente desiquilibra- 
dos: Mans Christiian Ander 
sen, Balzac, Beetboven, Na- 
polcão Bonaparte, Byron, 
Frederico — o Grande, Mi- 
cbclangelo, Newton, Ed- 
gard A. Poe, Svvedenborg, 
Svviff, Tolstoi. 
1111111 ii i m 11111111. 

Rubens 

Holzmann 

(Cirurgião Dentista) 

Communica que transferiu 
seu gab.nete eloctro denta- 
do de Curifyba par-» esta 

eidade. Altos do Edifício 
Renascença, entrada pela 
rua 15 de Novembro nr. 
t0.A. Observa-se horários. 

A «PRINCEZA 

nas gsvpos» 

Rua lã de Novembro n.0 11 
Alia Costura 

As ultimas .creações pari- 
sienses para passeio e soirées. 
Lindissimos modelos por pre 
ços mod cos. Executa qual- 
quer U guri no. especialida- 
dedes de enxovaes para noi- 
vas — Sedas próprias para 

—— confecções   
FUAD CURY 

Proprietário 

fucufa e 6!' rD 

COMPANHIA MATTOGROS 
SEN SE DE PETROLEO 

Pede.se aos srs. accioni 
ias a finaze de mandarem 
liquidar a 2.' prestação de 
suas acçõcs, conforme o ul 
timo manifesto de 15 de Ja. 
neiro. sendo o ultimo praso 
até 15 de Abril. 

Os pagamentos podem se" 
feitos á Bua Santos Dumont. 
111 — Alfredo Osternack. 

Piau© 

..Vende-se um pis.no marca 
Essenfelder, por preço de oca 
siao Tratar com Manoel 
Fagundes á rua Santana nr 
. 81 (sçjde do Guiarany Es 
porte Clube). 

V.S. quer comprar ou ven 
der uma propriedade? Pro- 
cure Antonio Castilho d'A!- 
meida — Rua Dr. Collares, 
numero 23. 

Fone: 2.1-4. 

Vevds-se ou 

aluga-: e 

Em Restinga á 6 léguas 
desta cidade, na estrada de 
Guarapuava, uma casa pró- 
pria para negocio com 20 al- 
queires de ierra de matto, 
optimo pouso para carrocei- 
ros com ngua encanada. 

Também vende-se nesta ci- 
dade casas e terras am lotes 
nas Orpnãs. Tratar com J. 
J. Buhrer. Rua Balduino Ta 
ques n,0 154. 

tabellof 
l^MA mai4 

ÜfllC0 

caP! 
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SEGREDO CUSTOU 200 

CONTOS DE REIS 

A Loção Brilhante" é o 
eJlior especifico topico pa, 
vÍ,S alíeÇÇõ«s capilares. Aao queima porque não 

npoflí" '"Z SiU-'s nocivos. E' uma 
.p] í Cientifica, cujo se- 
,, , 1 «-""'Praao por 20(1 'nlos de réis. 
L 1 eeommendada pelos 
mcipaes Institutos Sani. 
nos do üxtrangeiro c ana- 

,üa c autorisada pelo D( 
rlameulo de Hygiene do 

A 

da 

aotf 

„i. Uesapparecem com- "tincnle as capas e affec- 
parasitárias. 

a queda do — Cessa 
bello. 

sém-o i ()s ca'Jellos brancos corados ou grisalhos, vol 
a eor natural primitiva, ia t, .. . 

Ungidos ou queima- 

\i„ Letem o nascimcn- novos cabellos bran. 

r,- Ps cabellos ganhara 
Parencia Irada e fcam se- 

e a cabeça limpa e 

i,, i Loção Brilhante" é 
u f3 sociedade de 19. Paulo e Rio. 

H jeHoa em todas as dro- 
a.ocf' PeNnniarias e phar. ícas de primeira ordem. 

Fr q ProsPOCtos a Alvim r reitas — únicos conces- 
jnanos para a America do 

LUBRIFÍCAÇÃO 

DO SEU CARRO 

REPRESENTA APFNAS 

*fjf 

approximada- A lubrifícaçSo do seu carro custa 
mente 3% das despesas geraes, o que vem demonstrar não valer 
a pena realisar uma economia falsa usando oleos de classe infe. 
rior, que podem acarretar os mais graves prejuízos. 

Da bôa lubrificação de um carro depende a sua durabdi- 
(idade e o seu perfaíto funccionamento. Use sempre o oleo 
lubrificante E N E R G I N A, que evita a formação de carbono e 
proporciona um perfeito vedamento dos cylindros, resultando em 
economia de combustível. 

Para maior kilometragem e maior potência do motor, 
também GASOLINA ENERGINA. 
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Larga-me.» 

Deixa-me gritar! 
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OLSO LUBRIFICANTE N 
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XAROPE « 

fe S. JOÃO 

W E o melhor para ■ 
tosse e doenças do peita 
Combate as constipaçõe*. 
("esfriados. coqueluche, 
bronchite, e asthsqa. 

l O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e os 

I pulmões. Milhares da 
curas assombrosas I 

Ifl 

Da residência do sr. Er- 
nesto Frey, sita nas Orphans, 
a dias da semana passada 
desappareccu o menor Ja- 
cob Stienen de estatura rua 
gra, cabellos claros e olhos 
azues, a pessoa que souber 
de seu paradeiro queira por 
obséquio dar informações a 
Paspar Stienen, Caixa Pos- tal n.0 13. 

Conselhos sobre a Sypbilis 

(DAS PUBLICAÇÕES OFFICIAES) 

— A syphilisé uma doença gravisBiina, muito perigosa 
para a própria pessoa, para a família e para a raça. 

' ^ sypbilis têm preferencia pelos vasos (aneurismas 
e sysiama nervoso), paralysias e loucura. 

' — .A sypbilis é muito contagiosa; Unha os objeotos do ■eu propno uso separados; evite beijar as pessoas 
amigas. r y 

a 

ú> 

ID 

Notáveis médicos aconselham o 

"ELIXIR DE NOGUEIRA 
ii 

Do Ph.-Ch. João da Silva Silveira » 
COMO UM BOM ESPECIFICO DA SYPHILIS 

v 5 Grande Prêmios — 5 Medalhas de Ouro 

MJEIO SÉCULO DE TRIUMPHOS 111 

Offícína Mecânica Moderna Phârmaciâ«Miíkã 

de Cl. Forbeck júnior 

» 

Vva. Milasch e Companhia 

sD4vToCAGnASs™P0AnAAG?|R
A
R^^,,??cADOrAnA EXECljTAB QUA«S 

SOLDA-SE QUALQUER EIXOS DE LOCOMOVEIS COM A MAIOR RAPIDEZ F m 
CISÃO, CALDEIRAS ETC. COMUM MODERNO APPA RELKO DE SOLDA ELEC 
TRK 

-^ãrmSff DÍpíoíar daVstadTTFeíro^1^0 

- Responsável. .<MILKa„ . a 

Rua Cpt riandin 10 'lor(lu<? possue o maior esto 
fi,r " ^laudio, 39 — que pelo menor preço. 

Ponta Grossa   Paraná 
Fone, 3-6-/ 

SERVIÇOS DE EMBUCHA MENTOS 
ÍAS EXISTENTES, COM PRE CISÃO. 

FEITOS EM MA CHINAS AS MAIS MODEB 

PINTURA DUCO - CAPOTARIA ~ REJBQQOES SKF. ETC. ETC. 
OFFICINA MEGIMNICA — RUA CESL. DULCIDIO N.0 90   ONE 1-2-7 

G. FORBECK JÚNIOR. 
DE 

oôsa Buenos Aires 

'O COB MnKOELMQH 

firma brasileira 

LUSITANA 

Fabrica de moveis por ata cado e a varejo — Preeoi 

' "t?8 r Cél" Claudio n-" 49 — Caixa Postal, 33 — Telephone 2.8-0 — Ponla Grossa. 

bornecemos acolchoados para todo o Paraná e Santa Catharina. 
.u 

FABRICA DE ACOLCHOADOS 

ScM., - meias _ tecMo, geral _ melIl.res pretoí _ 
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L A ultima 

«F A R R Â» 

SCE1NA DE SANGUE NO ALCOUCE 

Hoje, alta iwaclrugada, um soldado do i3°. R. I. 
eii(;ontrou na rua Julia VVanderley o corpo de um 
jovem. Communicado o facto á policia, esta compare- 
ceu ao local, identificando o cadaver. 

Trata-se de Bernardo Berchó, de 22 annos de 
idade, filho de João Berchó, este ultimo empregado na 
fazenda do sr. Altino Leite, em Boqueirão. Bernardo, 
um moço turbulento, amante das noitadas ruidosas e 
alegres, residia com um seu tio nas proximidades do 
quartel de Uvaranas. Após o jantar, hontem, sahiu 
de casa, dizendo que ia dar um passeio. Foi, porem' 
fazer uma "farra",. A sua ultima "farra", mal sabia 
pile. 

Bernardo appareceu morto, com varias facadas, 
deironte a um lupanar. A policia verificou que do 
prostibuio sahia um rastro de sangue. Porisso procu- 
rou interpellar as heitas. Elias nada quizeram dizer, 
contiaduzindo-;,e. Foram porisso presas, até o .caso fi 
car esclarecido. Não padece duYida, como se vê, que 
o-moço "farrista" foi assassinado naquelle alcouce. 

Em nossa próxima edição daremos outros porme 
nores da occurrencia. 

Um Banquete 

OFFERECIDO AO EMBA1 

XADOR JOSE' MARIA CAN 

TILLO 

RIO, !) (D.) — Realisou- 
se ás 21 horas de hoje, o 
banquete que o ministro Os 
vvaldo Aranha offereceu ao 
embaixador argentino sr. Jo 
sé Maria Cantillo. 

Tanto o offertante como 
o homenageado pronuncia 
ram importantes discursos, 
nos quiaes fizeram referen- 
cias á indestructivel amiza- 
de entre o Brasil e a Argen 
tina. , 

O TELEGRAPHISTA BOLI. 

VAR SIQUEIRA 

RIO, íl (D.) — Chegou ho 
je a esta capital o lelcgra- 
piiista Bolívar Siqueira, que 
sv faz acompanhar de' seu ap 
parelho- destinado a provo- 
car explosões á distancia, e 
que tanto successo causou 
em Belllo Horizonte. 

Bolívar fará diversas expe- 
riências do seu invento nes 
ta capital, na presença das 
autoridades. 

Noticias De Curityba 

CURITYBA, 9 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
Foi preso hontem aqui, por 
determinação do ce.l. Da. 
goberto Pereira, illustre Se 
cretario de Segurança Pubii 
ca, o sr. Adelino Itenrro, 
ex-chefe integralista cm Tei 
xcira Soares. Segundo cons 
te, vários outros sigmoides 
da "cidade integralista" se- 
rão detido alli, pelo delega- 
do local, como accusados de 
partiaqxutem da maiiogradn 
conspiração. 

XXX 
Os srs. Drs. Flavio Gui- 

marães e Oscar Borges, os 
dois elementos probos que o 
•sr. i.'unori H bus fo5 buscar 
para m< ralisar a adnrnistra 
cão da Caixa Econômica, ain 
da não tomaram posse de 
seus cargos. Segundo pare- 
ce, o primeiro tomará posse 

em breve, ao passo que o se 
gunlo só o fará depois do re 
gpesso do sr. Mainpcf pi- 
bas, visto como deseja, an- 
tes, repor ás mãos do sr. In 
terventor federal as func- 
ções de pifeteito puiniÇipa] 
de Curityba. 

xxx 
Sabemos que o Dr. Milton 

Vianua estuda a possibilida- 
de da fundação de um gym- 
nasio particular em Ponta 
Grossa, com secções de inter 
nato e semi-internato. 

xxx 
O sr. Manoel Ribas só re- 

assumirá o governo do Esta 
do, segundo se diz, logo após 
o domingo da Ressureição, 
'em vista de desejar passar 
a Semana Santa em São Pau. 
Io, onde será conriderado 
hospede do governo bandei- 
rante. 

O Sr. Getuüo Vargas 

REGRESSARA' AO RIO NO PRORIMO DIA 23 

WASHINGTON, 9 (D.) — 
A Gamara, em uma sessão 
agitadissima, regeitou, por 
204 contra 190 votos, um pro 
jecto de reorganização orça 
mentoria, de autoria do pro 
prio presidente Roosüvelt. 

Mmlaram de 

Sttitude 

RIO, 9 (D.) — Depois de 
demorada conferência com 
o sr. Castello Branco, pre 
sidente da Federação Brasi- 
leira de Futebol, este resol- 
veu fazer seguir, na próxi- 
ma segunda feira para Ca. 
xarabu' os jogadores do Fia 
mango, Domingos e Leoni- 
das. 

E' que estes elementos an 
te a pressão da opinião publi 
ca e os comníentarios da im 
prensa, condemnando o fa- 
cto de terem exigido dinbci 
ro para defenderem as cores 
do Brasil, resolveram mu- 
dar de altitude. 

Fraqueza e 

Dyspepsía 

Para combater a fraqueza 
nem sempre dá resultado li- 
ma boa alimentação. Casos 
ha em que a pessoa debilita, 
da soffre de dyspepsia, não 
podendo por isso alimentar- 
se como convém. Falta-lhe 
o appctite ~e além do mais a 
digestão é morona acompac- 
nbada de somnotericia, mal 
estar c formação de gazeí*. 
A causa dessa fraqueza resi 
de, nestes casos, na dysp-a- 
psia hypo-acida, isto é, na 
dyspepsia por deficiência do 
ácido chlorbydrico no sueco 
gástrico. Corrigida essa de. 
fie encia, surge logo a vontü 
de de comer c, concomitan- 
teiuente, a digestão se torna 
fácil e perfeita. Antigamen- 
te os médicos receitavam o 
ácido chlorbydrico em gotas, 
o que tornava difficil e de- 
sagradável o seu uso. Encon 
tram-sc agora nas pbarma- 
cias os comprimidos de Aci. 
dol Pepsina da Casa Bayer, 
especialmente indicados pa- 
ra taes "fraquezas" por in- 
sufficiencia alimentar ou 
causadas por perturbações di 
gestivas. 

O Acidol-Pepsina tem ain- 
da a vantagem de associar 
a pepsina ao ácido cblrhydri 
co, resultando um benefico 
reforçamento das suas pro- 
priedades digestivas. ^  

Missa . 

..Viuva Frau." o T RIstr- 
ri, filhos e genros convidam 
aos seus parentes c amigos 
para assistirem a missa d>. 
6o. mez que farão celebrar 
no dia 11 dc Abril corren- 
te, na Igreja do Rosário, ás 
7,30 horas da manhã, pelo re 
pouso do inesquecível esposo 
pae e sogro 

FRANCISCO PELLISSARI 

confcssando.se desde já pro- 
fundamente reconhecidos aos 
que comparecerem a este ac- 
to de religião. 

S. LOURENÇO, 9 (D.) — 
Procuradlo -boje peites jor- 
naes, declarou o sr. Gelulio 
Vargas (pie 'embarcará pa- 
ra o Rio, de regresso, encer 
rando, ass m, naquelle dia a 
sua estação de repouso. 

Assim sendo, o sr. Gelu- 

lio Vergas passará aqui o dia 
do seu anniversurio nàlali- 
cio, que é no proximo d a 
19. 

Nesse dia a população daj. 
cidade e a Prefeitura presta 
rão grandiosas homenagens 
ao presidente da Republica. 

Prêmio Ministro Cantilli 

NO JOCKEY ( LUB DO RIO 

RIO, !) (D.) — O minis- 
tro José Maria Cantillo e 

'. sposa, amanhã, antes dy as 
s stir as corridas, no Joc. 
key, onde será disputado o 
grande prêmio "Ministro Jo 

sé Maria Cantillo", almoça 
rão no Jockcy Club. 

A' noite o clumccller ar- 
gentino 'e sua esposa recebe 
Cão a sociedade na Embai 
xada argentina. 

Foi absolvido i 5 Mil Escola: 
MAS O PROMOTOR NAO SE 
CONFORMA COM A DECI 

SÃO 

RIO. 9 (D.) — Conforme 
iã d ssemos o Tribunal do 
jury absolveu, por unammi 
dado de votos Catbarina Ri 
beiro dc Carvalho, que mata 
ra a liros o sargento baeba- 
rel Mario Ribeiro. 

O Promotor, entretanlo, 
rão so conformando com tal 
dveteão, appellou da senten- 
,.51 cb.sribvtoria, apprilaçao 
,.s; . (vií> sómente dentro dc 
dois ou trez mezes poderá 
s.r julgada. 

SERÃO ABERTAS NO DIA 
13 DE MAIO 

S. LOURENÇO, 9 (D.) — 
O pr ridente Gelulio Vargas 
passou toda a tarde no seu 
gabinete d« trabalho, apenas 
descendo para fazer as refei 
ç,es. 

O sr. Gelulio Vargas foi 
convidado para presidir a 
grande cerimonia que se re- 
alriará no Rio, no proximo 
dia 13 de Maio, quando a 
Cruzada Nacional de Educa 
ção fará abrir 5.000 escolas 
em todo o território brasi- 
leiro. 

CaaçíPs 

EstrâviaiSas 

Avisamos que foram extra- 
viadas e ficam de nenhum va 
lor as cauções seguintes; 

N". 5753 — Alexandre ,T. 
Karau — 21*200 

" 0867 _ Eulalia S. Ma 
dureira — 12$800 

" 7592 — Arthur Villcla 
— 39$200 

" 8006 — Mario Giovano 
ni — 21.$200 

" 8904 — Alexandre J. 
Karan — 301700 

" 9532 — Sebastião Jor 
ge Pereira i— 21$20fl 

Ponta Grossa, 7 dc Abril de 
de 1938. 

COMPANHIA PRADA DE 
ELECTRICIDADE 

Vendf»-se 
Uma casa dc optima mora 

da, de material, com terreno, 
medindo 12,09x33 mis. sita 
na Avenida Bonifácio Ville 
Ia, 36. 

Um prédio de material 
com 10,55x35 de fundos, á 
Rua Inon Silva nr. 50. 

Uma casa própria para ne 
gocte de balcão, dc material, 
com terreno 14x21, na pra 
ça 5 de Oulubro, esquina rua 
SanPAnna, 21 

Informações na Casa Ideal, 
— Av. Vicente Machado, 27. 

Vae Iniciado 

O REARMAMENTO DOS ESTADOS UNIDOS 

. .WASHINGTON, 9 (D ) — 
Q almirante Leahy, sub-se. 
cretario da Marinha de Guer 
ra, conferenciou boje, de- 
morad duenle cora o presi- 
dente Roosevelt, a respeito 
do progrumtna de construc 
ções navaes. 

A' sabida, Leahy decla- 
rou que a Marinha iniciará, 
immcdiatamcnte a construc 
ção de dois couraçados cuja 
Vonelagem Ultrapjussará de 
35.000, assim como dois cru 
zadores previstos no orça- 
mento de 1939. • 

> m m 11111 t-4-4-F4-f( n-n-y i n i» 

C- :-f:: rií 

OS GENERAES GASPAR DUTRA E GOES 

Horrível 

—Desastre — 

O POBRE OPERÁRIO TEVE UMA PERNA E l 

BRAVO SECCIONADCS VINDO A FALLECE 

MONTEIRO 

RIO, 9 (D.) — O general 
Góes Monteiro esteve boje 
no gabinete do general Euri 
co Gaspar Dutra, ministro 
da Guerra, com o qual confe 
renciou demoradamente, sa- 
bendo-se, apenas, dessa con 

fcrencia, que ficou assenta- 
da a partida de ambos para 
São Lonrenço, talvez ama- 

nhã Cedo, onde vão afim de 
conferenciar com o sr. Getu 
lio Vargas. 

-vcV3 

AGRADECIMENTO E MISSA 

Heitor M?.nente e família. Litiz Manente e famí- 
lia, Theophilo Manente e familia, ainda abalados, com' 
,0 rude golpe por que pcabam de phssar, agraRécem 
profundamente a todas as pessoas que os conforta- 
ram por oceasião dn morte do seu inesquecível fi- 
lho, irm-ão, cunhado e tio 

Heitorsinho 

e ao mesmo tempo, convidam os parentes e amigos 
para assistirem á missa do 7o. dia, que mandam re- 
zar ua Igreja do Rosarfo, segundd feira 11 de Abril 
ás 7 horas da manhã, agradecendo desde já por mais 
este acto de caridade e religião. 

Encontra.se nesta cidade 
o Sr. Dr. Gilberto do Nas- 
cimcnto que aqui veio parafa 
zer eraminar o estado de sau 
de dos aniraacs a serem expôs 
tos na Exposição de Animaes 
e Productos Derivados, a 
realizar-se no dia 15 de Ma 
io p. Vindoura, junto a Es 

■cola de Trabalhadores Ru- 
raes "Augusto Ribas". 

Os interessados poderão 
enfender.se com aquelle se- 
nhor, nesta Prefeitura, todos 
os dias úteis, das 13 ás 17 
horas. 
Secretaria da Prefeitura Mu 

nicipal de Ponta Grossa, em 
Io. de Abril de 1938. 

Fidelis Augusto Alves 
, Secretario 

fi 

CONVITE 

Temos o prazer de convi- 
dar os srs, socios e suas ex- 
toas famílias para pssistirem 
ao grande baile á fantasia 
que será levado a effeito por 
este Clube cm a noite de Sa- 
bado de Aleluia, dia 16 do 
corrente, com inicio ás 21 
horbs. 

Não havendo destribuR-ão 
de convites csptciaes, servii 
rá de ingresso o talão do mc." 
de Março p. findo. 

A DIRECTOR1A 

Mais um horrível desaslre' 
vem de abalar profundatnen 
te a nossa cidade, nelle pere 
cendo da maneira a mais bor 
rivel imaginável, um modes 
to operário ferroviário. 

Seriam, ajjproximadamen- 
te. 12 horas quando, rumo á 
cidade vinha o trem de ope 
rarios das Officinas da São 
Paulo Rio Grande, trazendo, 
para o almoço o pessoal da 
quelle departamento da nos 

a ferrovia. 
No local fronteiriço á 

"Serraria Olinda", onde tem 
um caminho que serve de ata 
Ibo aos pedestres que por al 
li transitam, o frroviario 
Paulo Southcr, solteiro, de 
27 annos de idade, residem 
'e á Rua Curityba, nr. 75, a- 
Iravessava o leito da linha, 
sendo apanhado pela locomo 
tiya 409, conduzida pelo ma 
ebinista Joaquim Ribas. 

A composição passou so- 
bre nm braço e unia perna 
do infeliz homem, seccionan 
do.os, tendo antes, o limpa 
trilhos produzido-lbe graves 
ferimentos na cabeça, o que 

certamente contribuiu 
que dessem os outros 
mentos. 

O braço e a perna dc! 
Io foram atirados a (li5 

cia, emquanto que o seu 
po ficou alli, ao lado I 
nha. 

O macbinisla Joaquiij 
bas logo que percebeu 'j 
mentavel acontccimeaioj 
parar o trem procurando 
lar soccorros á pobrê j 
ma, emquanto. que o J 
nel Adolpbito GyiniJ 
enamado, comparecia 
cal, acompanh 
vão de seu c 
maz. 

mio viimua 
omparecia "(j 
ilibado do I 
sargo, Fausto] 

• As pessoas que ouviu' 
tribuem o desastre ao 
de ser Paulo meio at|J 
do, e, além do mais, b 
te surdo, pelo que não 
notado a approximaçâo 
trem, 

Quando a autoridade 
pareceu ao local, ainJ 
conilrou o infeliz opR 
com vida, tendo 
sua morte. 

DR. HENRIQUE ALVES DE ARAÚJO | 

Advogado   
Civel — Grime Commercio. 

E ser ir,'0:10 e residência Rua Mal. Deodoro, ,' 

UNIÃO SVRIA PONTAGROSSENSE 

E D I T A L 

DE CONCURRENCIA PARA ARREMATAÇÃO DO 

QUIàl E SERVIÇOS DE BUFFET 

« De ordem da j)irectoria, coimnnnico ao.s srs. m 
cs interessados, que se acha aberta a concm-re"' 
para arremalaçao do Bole Serviços de Biiíf 

As propostas, seiu enfpiendas nem razuras deri' 
, em envelloiies fechados e devidamente assi? 

das pelo proponente e seu fiador. 
D praso da presente conourrcncia terminará á 

do corrente mez, e poderão ,.,r entregues na Sédc 
So?l 0u c,onl 0 á rua 15 de Novembro 32-A. onde lambem senão d;,das iodas as infoU 
çoes necessárias. 

A' Diroctoria rcscrva.se o direito de annular a ' 
rente concnrrencia, ou rcgeiíar as propostas, j' 
iv o forem de accordo aos interesses sociaes. 

Pont Grossa, 5 do Abril 'te 1938. 

Jorge A ChaibeB 
Secretario 

P*?* a RASCHOA apresenta á sua dislincla fre- guezia 0 f<'' 'uidavcl sorti n. ato que acaba de rece- 
ber em CALÇADOS para ;; pboras, Senhontas, Ca- 

lnenrr?fTA 09 lindos modelos, dc 
"CHAPEIS IMPE1UAE" 1 riçanT uma visita T5 ^ 

Casa IDEAL 

c verifiquem as suas exposições. 
Os melhores artigos pelos MENORES PREGOS da 

cidade. Complete sua elegância usando só o' famo- 
so CALÇADO da IDEAL 

AVENIDA .VIGENTE MACHADO Nr. 27 

áa imm 

Rua SanfAnna Nr. 35 — Serviço de polyclini1 

itífantil. - MATRICULA DE CRIANÇAS Aff 
10 ANNOS DE IDADE. - Mensalidade 5|0ft 

.- GRÁTIS PARA AS CRKAN^AS POBRES ] 
Dr. ílaroldo Beltrão, das 13 ás .i4 horas e uie 

Dr. Felix Vianna, das 14,30 ás 16,30 
Dr. Emílio Sounis, das 16,30 ás 18 horas. 

ol jasr oe flZEiftao yscEac 

MEDICO OPERADOR PARTEIRO 
Professor da Faculdade de Medicina do Paraná Es 
pecialista cm moléstias Je senhoras e crearicas  . 

Consultórios: FaRMACIA CENTIUL. da- V- is 
TELEPHONE, 3-4-0 

RESIDÊNCIA:RUA AUGUSTO RIBAS, 77 

Propriedades 

a Venda 

3 terrenos na rna Baldui- 
no Taqnes; 

1 terreno cm frente á Pre. 
feitura Municipal; 

25 alqueires de campo c 
matto á 3 küometros da c- 
dade. 

47 alqueires terras em Fer 
nandes Pinheiro; 

3 terrenos para vender em 
lotes na rua calçada, em 
Uvaranas. 

120 alqueires terras com 
pinbaes nas proximidades de 
Imbituva; 

400 alqueires de campo e 
matto á 5 léguas desta cida- 
de, por preço de oceasião; 

6 diversas casas com res- 

pectivos terrenos em Uvara- 
nas, (entradas módicas o o 
restante em prestações men 
saes); 

40 casas e respectivos ter- 
renos situados em pontos di- 
versos da cidade, tudo por 
preços vantajosos. 

t sobrado novo, do custo 
de 02 contos de réis, por 
preço de oceasião. 

Muitos negocios destes pn 
derão ser feitos com modi. 
cas condições de pagamento. 

Tratar com Antonio Cas- 
tilho d'AImeida. 

Rua Dr. Collares n.0 23 
(Escriptorio) Fone 2-1-4. 

AGENCIA FORD 

RELAÇÃO DOS CARROS USADOS EM 0 DE ABIlH 
1938 

1 Caminhão Ford V.8 19>>5, 

1 Caminhão Tigre 1930, co 
1 Caminhão Tigre 1935, co1 

1 Caminhão 
1 Caminhão 
1 Caminhão 
1 Caminhão 

das duplas 
1 Caminhão Gigante 

das duplas 32x,') 
1 
1 

Tigre 1930, co1" 
V-8 1930, curto 
Tigre 1935, 
V-8 1934, 

com carroseria c te 
12:011(3 

ni cacabina 12;' ' 
cabina e rodas ''' 

11:01 
cabina 

com cabina 
CCj m carroseria 

1934 com carroseria e 

KROU 
10:0W 

9:OéO| 
cabin'1, 

8:000 
cabii"1' 

8:00» 
8:00(| 
8:000' 

corroseria 
8:0' 

w 
Caminhão Ramona 1929 com carroseria c cabíoff 

g:0f 
Ford 1929, com carroseria e cabina 

C a m i n hão Internacio"31 

Caminhão V-8 1934, com cabina e 

Caminhão V.8 1933 

Caminhão 

1 Caminhão Chevrolet 1929, com carroseria 

canina j 
4:0f; 

ia e c»! 
4:00^ 
sioofj 

1 Dnuble Phactou Ford 1929, irilciramente refoi"! 
, 12:00 

D uible Phaeton Oacklan IÍ129 
Dóuble Phaeton Oackland ]929 2:50í 
Double Phaeton Chevrolet tfc? 2:50' 
Scdan Chevrolet de luxo 1930, 4 portas, ação de 
lho s 15: 

1 Scdan V-8 1932, 4 portas 6:' 
1 Sedau Graham Paige 3:1 

1 Barata Packard 1933 7:' 
1 Motocicleta N.S.U., c/ 10,5 HP 3;' 

TRATAR NA AGENCIA FORD 

1 Caminhão Ford 1929 


